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PARTE EDITORIAL 

Pelo poriJir e para os IJindouros. 
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~
ft:'\~1 PREPARO militar de um paiz cons­
~ I titue problema complexo, cuja so-

~
aUaUa~ lução reclama folgado espaço e 
~00~ persistente trabalho. Aquell es que 
nn o descu ram, arriscam-se a soffrer 

severo castigo de sua negligencia, 
quando envolvidos de surpreza 

~ 
em acontecimentos de que as me­
lhores vontades não conseguem 
desv iar o curso, até o desfecho 
pelas armas. 

Se fracos em recursos ou em 
meios de prestemen te reunil-os, a 

Jb~ pena póde a tting ir a humilhação 
na impossibilidade da repu lsa ma­

:eri a l. As notas, os protestos, só se fazem 
Juvir quando os apo ia a força. Fortes 
Je la extensão territori a l, riqu ezas accumu­
adas, abnegação de seus filh os, ai nda 
~ssim o castigo se revela na enormidade 
~os sac rifícios, nos ingentes esfo rços a des­
Jender para salvar a patria. 

A Inglate rra, por particular compre­
P•:são de seus in teresses, sempre cuidou 
om desvelo da defeza marí tima, possuindo 
or isso um appa relho nava l de incontes­

avc l s up remac ia sobre o das outras po-
encias. Seu exercito, relativamente pe­
~ u e n o, certo parecia-lhe sufficiente para 
~ u s t en ta r o presti gio da política que se 
~ raça ra em concordancia com esses inte­
resses . 

Quando o governo britannico decidiu 
tomar posição definida no violento con­
flicto que de subi to irrompeu entre as 
mais poderosas nações da Europa, sentiu 
á evidencia a fraqueza numerica de suas 
forças de terra, em face dos effectivos mo­
vidos p, los paizes conflagrados . 

Todo o poderio e opulencia do vasto 
imperio quebravam-se contra a impossibili­
dade absoluta de enviar immediatamente um 
corpo expedicionario superior a 150.000 
homens em auxilio de seus al liados. Sem 
reservas orga nisadas, os depos itas despro­
vidos de material, impunha-se-lhe a cus­
tosa ta refa de rea lisar, em curto tempo, 
prodigioso esforço, que a previdencia de 
um preparo em circumstancias normaes de 
sua vida teri a sem duvida poupado ou 
pelo menos red uzido. E a unica justifica­
tiva á fe rida aberta em seu proprio o rgu­
lho e para ennevoa r os olhos do povo, 
sempre confiante na acção dos diri gentes, 
foi a coudemnada excusa - eu não cui­
dei . .. 

O problema da guerra estava posto 
ago ra em condições penosas, sob a pressão 
asphyx iante dos factos, a requerer so lu­
ções rapidas, o aproveitamento de toda: 
as forças e recursos nacionaes. Não é do 
dia pa ra a noite que são instruidos mil i­
tarmente milhares de home ns, que se os 
arma e equipa, senão em mezes, longos 
mezes de afanosa lida, á custa de av ulta­
das despezas . 

O primeiro passo seria no sentido de 
incutir no animo do povo a necessidade 
urgente de corre r voluntariamente ás fi-
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!eiras, por ser impraticavel o serviço mili­
tar obrigatorio, contrario aos seus costu­
mes e tradicções. Fazia-se preciso habil 
processo de propaganda, exaltar os senti­
mentos patrioticos, já que ninguem se jul­
gava com prestigio para implantar uma 
obrigatoriedade de que nunca fa llara ou a 
que muito provavelmente se oppuzera ao 
ser porventura lembrada. 

Conseguido o intento com algum sue­
cesso, posto que um pouco tumultuaria­
mente, houve de improvisar-se campos de 
instrucção, homens competentes para mi­
nistrai-a, formar quadros e unidades, crear 
escolas praticas, onde ás pressas se pre­
parassem orgãos de commando. 

A insufficiencia do systema de recru­
tamento adoptado não demorou ser reco­
nhecida. Mas en:ão o espírito publico sa­
gazmente preparado por vultos de valor e 

,. destaque no seio dos partidos politicos, já 
r> estava predisposto a receber, sem relutan­

cia apreciavel, a lei do alistamento for­
çado. Aos poucos reconhecia-se por fim, 
que a unica maneira efficaz de fazer a 
guerra, evitando a calamidade de uma der­
rota desastrosa, é com a nação em armas. 

As medidas adequadas ao preparo de 
tropas combatentes não excluíam um con­
juncto de outras parallelamente praticadas, 
attinentes á organisação dos serviços au­
xiliares, á manufactura de fardamento e 
equipamento, fabrico de armas e munições 
de variados typos e especies. 

A prosperidade indiscutível das indus­
trias profusamente espalhadas em todo o 
paiz, a capacidade productora tão procla­
mada, incutiam a convicção de ser pos­
sível attender, sem delongas, á massa as­
sombrosa de encommendas exigidas, com 
implacavel ancia, pelas multip las necessi­
dades da vida e efficacia dos exercitas. 
Pouco durou o engano. 

Verdade é que quasi todas correspon­
deram á segura confiança depositada em 
seus recursos; as usinas metal lurgicas, po­
rem, e as fabri cas de productos depen­
dentes das ma terias primas por ellas for-

necidas, mórmente as de material de guerra, 
falharam pelo atrazo dos methodos e ins­
irumentos de traba lho, pelos moldes aca­
nhados das installações. 

A industria militar, mantida á expe~t­

sas do Estado contava com os arsenaes e 
' officinas que suppriam o exercito e arm a<~ a 

na paz, mas não pod ia assumir a respoh;­
sahil idade da intensa producção que era 
mistér ainda mais com a certeza de aug-

' mento em proporções fó ra de qualquer 
estimativa. A industria particular habil i­
tada a produzir o mesmo genero de ma­
terial, por sua vez não se encontrava ó O 

nível dos serviços precisos: nunca puder-a 
alargar a capacidade das installações p<•r 
fa lta de grandes trabalhos, vivendo n ~ste 

. . t da cltell- · ramo quast que exclustvamen e 
tela extrangeira. . . dei-

A preparação do matenal bell_tco ._ 
ti nado aos exerci tos que se instrutam, d · 

. stabel1' -terminou completa revolução nos e ' · 
cimentos iniciados no fabrico de armats e 

I. I os in rf -munições. Foi necessario amp ta - ' . 
duzir fundas modificações nos ve ii10S_ pto­
cessos em uso dotal-os de mecltantsm<!s 
dos ul timos m~de los, cuja acquisição d~'-

·t aça J pendia de tempo. A analyse àa St u 
geral decidiu que ainda outros fossem fUJ; ­
dados, de elevada potencia, para se atter,­
der tambem ás necessidades dos a ll iado~ , 
em lucta com difficuldades identicas ':! set 
meios de superal-as. 

A parte mais delicada do plano COIJ -

sistia no retorno dos operarios e mecha -
nicos habeis que o recrutamento afastéi r a 
das fabricas, orçando esse contingente, co t n 
os trabalhadores das minas e usinas, por 
um mi lhão de homens. A actividade des ~ 
envolvida pela administraç:ío publica, con­
gregou, com methodo e ordem, todos os 
elementos, e em breve renascia a espe ~ 
rança sob a influencia dos primeiros resul ~ 
tados obtidos. 

A direcção dos trabalhos, sua fiscal i­
sação assídua, crearam novos cargos, ai ~ 
guns de elevada cathegoria, afim de impri, \ 
mir-se pensamento uniforme no desdobra . • 
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f menta do vasto programma, traçado com 
a amplitude que as circumstancias indica­
vam, segu ido com rigorosa fidelidade. 

Na reorganisação das usinas metallur­
gicas, nas officinas de petrechos bellicos, 
aproveitaram-se as mulheres em mais de 
quinhentos mistéres differentes, deixando 
disponíveis . os homens para occupações 
mais pesadas. 

Os trez arsenaes do Estado puderam 
ser reforçados com uma centena de esta­
belecimentos fab ris que ora se entregam 
ao fabrico de fuzis, canhões e mun ições, 
ao mesmo tempo que quatro mil manu­
facturas dive rsas, sob fiscalisação das au-

/ 
toridades militares, coadjuvam a obra for­
midavel em que está empenhada toda a 

.... 
naç3o. O valor excepcional do concurso 
que ellas emprestam a essa rajada de es­
forços, culmina na de uma empreza cujas 
installações, edifícios e dependencias co­
brem a área de 80 kilometros quadrados. 

A producção de projectis de artilharia 
de campanha e de peças de grosso calibre 
está presentemente muito desenvolvida, e 
o fabrico de fuzis, canhões de campanha, 
artilharia pesada, tem sido tambem aug­
mentado á farta, sobrelevando neste afan 
de amontoar machinas de guerra, maximé 
armas portateis, o valiosíssimo aux ilio da 
industria particular, que remodelou suas 
emprezas e creou novas, para operar em 
larga escala. 

A fabricação das polvoras e explosi-
vos acompanhou o desmedido gasto de 
munições empregadas nos varios typos de 
armamentos. Ainda no ardor incessante de 
mais produzir, foram os estabelecimentos 
particulares o precioso instrumento de que 
lançou mão a administração publica para 
supprir a escassez de suas fabricas pela 
falta de aprestos modernos de que quasi 
todas se resentiam. 

I 
Não soffre duvida que a siderurgia 

nacional, as industri as e manufacturas cons­
titu ídas por iniciativas individuaes, torna-

1 ram-se poderoso esteio na organisação dos 
serviços de ·aviação, de communicações e 

------=-=-=- ·-=t-:.=··== 

transportes, de fo rmações sanitarias e ou­
tros. Os automoveis de recentes modelos 
com applicação á guerra, os appare lhos de 
vôo, os mais aperfe içoados typos de vehi­
culos que seguem os exercitas, são o resul­
tado da experiencia e recursos armazena­
elos pela industria particular no remanso 
da paz, apenas favorecida por medidas ge­
raes de ordem governamental, communs a 
cada grupo de especial idades: 

A obra ingente realisada pela Grã­
Bretanha em pró! da sua defeza, só pro­
duziu effeitos de tamanho vulto e real 
alcance em consequenda da previlegiada 
situação que ella occupa no confronto uni­
versa l. O regimen industrial da metropole, 
a prosperidade fina nceira, a solidez do 
credito, a riqueza das colonias que logo 
acudi ram com o melhor de suas forças e 
bens, fo rmam um conjuncto tal de circums­
tancias felizes que difficilment~ coexistem 
para permittir a concepção e realisação de 
um plano de guerra em estreito prazo, a 
despeito da serie de obstaculos antepostos. 
O problema, entretanto, estaria deveras 
simplificado com effeitos talvez mais pro­
ducentes, mas incontestavelmente sem sa­
crifícios tão pesados, se o paiz houvesse 
por egual preparado os meios de defeza 
no mar e em terra. 

O poder militar da França mereceu 
sempre particular estudo de seus homens 
de Estado, e a instituição frequente de me­
didas uteis á defeza nacional, gerara na 
opinião publica a crença de um solido 
preparo, capaz de annular ou pelo menos 
amortecer qualquer impeto do tmmtgo 
aquem de suas fronteiras. Com pasmo e 
desespero de toda a nação, na hora su­
prema grande fa lha se manifestou na in­
dustria metallurgica, quasi totalmente arrui­
nada no primeiro embate. 

A região do norte, rica e abundante 
em minas de ferro e combustível, com ex­
cellentes install ações de vasta capacidade 
productora, cahiu em poder do adversario, 
restando para o fabrico de armamento a 
materia prima preparada nas usinas do 
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centro e do sul, com recursos inferiores ás 
necessidades, alem de estarem, as primei­
ras, ameaçadas de egual sorte. 

A extensão do golpe patenteava a im­
previdencia de um estado tanto possível, 
quanto a realidade o confirmava; planta­
ra-se para o inimigo. 

Foi só então que se cuidou de con­
jurar o mal de effeitos moraes depressivos, 
de prejuízos materiaes irremediaveis. O Go­
verno, apoiado no patriotismo dos indus­
triaes e especialistas de largos conheci­
mentos e pratica em siderurgia, interveiu 
decisivamente na crise, em verdade difficil 
de immediata solução. A firmeza e acerto 
dos primeiros actos tiveram o salutar effeito 
de desopprimir justas inquietações. 

A retirada dos trabalhadores de minas 
e usinas, das linhas da frente, foi resolvida 
com assentimento dos chefes militares resti­
tuindo-os aos centros productores, despovoa­
dos pela mobilisação geral. A medida ainda 
que profícua só podia ser executada lenta­
mente, de modo a não desorganisar as unida­
des de combate e os serviços constituídos. 

A illusão vulgar _de não prolongar-se 
a lucta mais de alguns mezes, originou 
uma fa lsa corrente de idéas. Parecia que 
a questão cifrava-se em introduzir faceis 
aperfeiçoamentos nos methodos de producção 
e ~os machinismos das installações exis­
tentes, elevando-se ao maximo a tonelagem 
do aço fabricado. Os esforços, pois, conver­
giram neste intento, contando-se com o be­
nefi cio da industria americana, cujos forne­
cimentos seriam feitos sem grandes empeci­
lhos, graças á relativa liberdade dos mares. 

O consumo de metaes, comtudo, ia 
crescendo em proporções inauditas com o 
gasto sem precedentes de armas e muni­
ções. Alguns espíritos mais cautos, impres­
sionados com a feição que tomava a guerra, 
manifestavam-se sem rebuços pela hypo­
these de uma lucta prolongada, convindo 
assenta r um progra mma de reformas, isento 
de preoccupação quanto á epocha de con­
cluil-o, pouco importando fosse de dois ou 
trez annos . 

A idéa teve apoio nos círcu los da 
1
' 

governança e foi reso lvido reforçar os ins­
trumentos de producção, aprovei tando toda 
a área disponível das usina~ e fabricas em 
actividade, crear outras, inclusive a mon!a­
gem de a ltos fornos e fornos de coke, 
tudo para produzir em esca la jámais ten­
tada no paiz. Segundo ca lculos optimistas, 
a realisação do prnjecto consumiria dois 
annos, admittida a facilidade de capitaes e 
a importação de machinas e ferramentas 
de alem mar. 

A nova orientação, ditada por exigen­
cias do plano de guerra commum aos in­
teresses alliados, abrangeu tambem combi­
nações de ordem fina nceira e a escoiha de 
um grupo de homens capazes de dirigir a 
parte industrial. 

As antigas emprezas conseguiram ao 
cabo de alguns mezes desenvolver com 
vantagem a producção dos aços finos. As 
officinas de armas e projec tis podiam assim 
intensificar seus trabalhos, na posse de 
potentes machinas recem-adquiridas. Os 
exerci tos começaram a ser abastecidos re­
gu larmente com auxi li o do material de pro­
cedencia extrangeira ; porem a abundancia 
desejada, unicam~nte pelo esforço interno, 
só se realisará depois de concluídas as 
obras projectadas e em execução. 

' 

A França e a Inglaterra vira m-se na 
contingencia de concentrar vehementes es­
forços, applicar sommas phantasticas pa\ ra 
fundar, por assim dizer, uma nova indt ts-.... 
tria siderurgica, na imminencia de um 1 Je­
rigo q ue lhes affectava o organismo soci,al. 
E convem reflectir que tanto n'um corno 
n 'outro pa iz essa industria vinha ha annos 
passando por transformações, sem ter ainda 
attingido a perfeição e capacidade pro­
ductora das simi lares americana e allemá, 
muito pa rti cularmente no fabrico de mate­
rial bellico, que dominavam. 

As condições de pros peridade das duas 
potencias em que occorreram os factos 
apreciados , permittiu lhes, á custa d e as­
pcros sacrifícios, atravessar uma phase de­
licada e penosa da vida nacional. A ~;i-
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1 
tuação do Brasil é inteiramente outra, sob 
todos os aspectos, mas não é muito que 
nestes dois factos colhamos a lguma cousa 
de util aos nossos interesses. 

O pouco caso com que até hoje o 
Governo tem olhado o problema da im­
plantação da sid erurgia entre nós, a apa­
lhia opposta ás raras iniciativas que appa­
recem para aproveitamento dos thesouros 
de nosso sub-solo, podem contribuir para 

I nossa ruína. 
O fabrico do aço, á parte o que re-

! presenta como factor da riqueza economica, 
encerra um dos el emento~ primordiaes na or­
ganisação da defeza nacional. Só o facto de 

<=;entrarmos no numero das nações producto­
f ~as do valioso metal, nos dari_a certa ascen-

l uencia sobre a marcha evolutiva, que tanto 
nos preoccupa, de alguns paizes visinhos. 

Pesa-nos ver fóra das cogitações do 
poder publico um problema abordado e 
resolvido por nações onde minguam os 
elementos que nos sobejam, quando tudo 
apenas depende de sua exacta comprehen­
são e de vontade firme. O futuro bem 

1 dirá do Governo que num gesto patriotico 
der incremento á grand e obra iniciada ha 
um seculo por Varnhagem e Eschwege, 
de crear a industria metallurgica no Brazil. 
I Trabalhemos hoje, senão para nós, 
pel1 porvir e para os vindouros. 

' 
) 

-------. --·- --- -
Notas sobre a industria 

do aço. 

IBNTRE os que pretendem conhecer do nosso 
problema siderurgico ouvem-se a cada passo 

Qa mais extravagantes conceitos a respeito dos pro­
~sos de fabricaçã o, emprego e propriedades ca­
racteristícas do ferro e do aço, o que dá a justa 
llledida do criterio e das habilitações com que 
iulgam do assumpto. 

A Defeza Nacional tem insi stido em seus ulti­
llzos numeros sobre a necessidade palpitante de 
trear-se a industria do aço no paiz, dado o im­
D!lr'tante papel qu e ella representa em s ua prepa­
rilção militar. julgamos, pois, util enfeixar nestas 
1tsumidas notas alguns conhecimentos que a vivem 

-lerniniscencias de estudos feitos ao correr de um 
h ~rso 'onde a metallurgia não constitue especialidade. 

Colhidas embora em recentes tratados sobre 
a materia, outro intuito não teem senão facilitar 
a comprehensão das exigencias da industria mili­
tar na escolha dos differentes typos de aço utili­
sados nas modernas armas e munições de guerra, 
de que trataremos posteriormente. As preferen­
cias não são arbitrarias, antes obedecem a con­
dições muito particulares, como ficará pa tente ao 
respigarmos o fabrico dos armamentos actual­
mente em uso. 

* * * 
A parte da metallurgia que trata do ferro, e 

dos compostos que elle forma com o carbono 
(fonte e aço) ou com outros metalloides e metaes 
(fontes e aços especiaes) denomina-se siderurgia. 

O ferro, considerado chimicamente, é um metal 
simples, maleavel, ductil, pouco elastico , de pe· 
quena tenacidade e côr parda azulada. Quando 
polido adquire o brilho da prata. Tem sabor e 
cheiro fracos, mas perfeitamente apreciaveis. Ao 
ar humido oxyda-se com facilidade, produzindo a 
ferrugem - 2 (F e 2 O 3), 3 H 2 O. 

Estas são as suas características em estado 
de pureza; nos mercados, porem, o ferro mais 
puro que se encontra contem de 1 a 4 millesimos 
(0, 1 9 /o a 0,4 "/0 ) de carbono, e esse carbono longe 
de ser nocivo ás suas qualidades mais aprecia­
veis, é, ao contrario, muito util, comtanto que 
não exceda certos limites. 

Alem do carbono contem elle em estado de 
combinação outros corpos que, mesmo em quan­
tidades mínimas, modificam suas qualidades. A 
eliminação dos elementos nocivos e a aggregação 
ou o augmento dos que lhe apuram as proprie­
dades se fazem por processos metallurgicos hoje 
grandemente aperfeiçoados. 

De todos esses elementos, o mais importante 
e ao mesmo tempo o mais constante em suas 
combinações com o ferro, é o carbono. Não ha, 
no commercio, ferro que não contenha carbono 
em maior ou menor quantidade; e a dosagem, 
alterando essencialmente as qualidades do metal, 
tem servido de base á sua classificação . Segundo 
esse cri te rio, denomina· se : 

Ferro doce ou maleavel, o ferro cuja dosagem 
maxima de carbono é de um e meio millesimos 
{0,0015 ou 0,15 "fo) em peso; 

Aço, o ferro cuja dosagem de carbon o varia de 
trez a quinze millesimos (0,003 a 0,015 ou 0,3 9 /

0 
a 

I ,5 •lo) em peso ; 
Gusa ou fonte, o ferro cuja dosagem de car­

bono varia de vinte e cinco a cincoenta mille­
s imos (0,025 a 0,050 ou 2,5 Ofo a 5 •/. ). 

Na seri e continua das dosagens em carbono é 
bem difficil determinar o ponto preciso em que o 
ferro doce passa, por suas qualidades especiaes, 
a ser classificado como aço e este como gusa 
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Tal o motivo porque se obser va solução de Cún­
t i nuidade nos numeras que figuram nessa classi­
ficação, e o que prova que só pela dosagem do 
carbono não se póde em todos os casos classi­
fi car o metal, sendo en tão necessario recorrer-se 
a outros caracteres que ainda assim nos deixam 
muitas vezes vacillantes. 

Ha hoje uma accentuada tendencia em se es­
t abelecer a classificação pela resistencia do metal 
ou, mais praticamente, pelo processo de fabrica­
ção. Nesta conformidade, considera-se na Ingla­
t erra e nos Estados Un idos ferro-gusa o producto 
do alto forno em que o minerio, em contacto com 
o carvão, é transformado em fer ro carburetado ; 
ferro doce ou maleave/ o produzi do pelo processo 
directo de reducção do mi nerio, ou pelo indi­
recto, com a transformação do gusa no forno de 
puddlagem e nas forjas de reducção ; reserva-se 
o nome de aço aos productos obtidos pelo pro­
cesso de cemcntação e aos compostos fe i tos em 
cadinhos, conversores, fornos Siemens-Mart in, ele­
t ricos, etc. 

* * * 
Quando o ferro doce é produzido pelo pro­

cesso directo, isto é, obtido pela reducção immc­
diata do minerio sem que o metal entre em fusão, 
ou nos fornos de reducção e puddlagem em que 
se retira o metal em estado pastoso, diz-se que 
o ferro é soldado ou agglomerado. 

Se o ferr o doce, porem, resulta do emprego 
do processo indi recto ou da puddlagem, onde o 
ferro gusa é fundido e descarburetado até o ponto 
conveniente de modo a conservar seu teôr de 
carbono entre o do ferr0 doce soldado O, 15 "/o e 
o do aço 0,3 °/

0
, elle toma o nome de ferro doce 

fundido. 
O fer ro doce soldado de menos de 0, 1 % de 

carbono não póde ser temperado, ou, por outra, 
só toma a tempera negativa, o que quer dizer 
que, quando aquecido ao vermelho e mettido 
bruscamente dentro de um liquido relativamente 
frio, só o seu alongamento é augmentado, sem que 
se alterem a sua dureza e elasticidade. 

O ferro doce de O, 15 "/u a 0,20 °/0 de carbono, 
quando temperado, augmenta sensivelmente de 
dureza (tempera positiva). 

Alem do carbono, póde o ferro doce conter 
outras substancias extranhas, e destas uma das 
mais nocivas é o enxofre, que na proporção de 
0,02 °/. torna-o quebradiço e diffici l de ser forjado ; 
e quando essa proporção attinge a 0,03 •1. não 
póde ser caldeado. Os mesmos inconveniente5 se 
observam, embora em menor escala, quando con­
tem phosphoro ou arsenico. 

O oxygenio, quando absorvido pelo ferro, di­
minue-lhe a tenacidade ; ao contrar io, o sil íc io, o 
maganez, o nickel , o chromo, o tungstenio e o 

azoto, dão-lhe, addicionados em determinadas 
proporções, qual idades muito apreciaveis, con­
forme as applicações. 

* * * 
A fon te differe bastante tanto do aço como 

do ferro doce, não só na porcentagem de carbono 
(2,5 o/o a 5 °/0 ) como, principalmente, em suas qua­
li dades. Ella não póde ser forjada ou caldeada, 
accei ta mal a tempera, tem um coefficiente de 
elasticidade e de tracção mui to pequeno, resiste 
melhor á compressão. 

Existem duas qualidades de fonte : - a branca 
que contem de 2,5 °/o a 3 °/o de carbono e a parda 
com 3 °/0 a 5°/o de carbono. 

A primeira, que tem quasi todo o carbono 
combinado com o ferro, funde de 11 00°C. a 11 50o C., 
presta-se mal á moldagem, sendo quasi exclusi­
vamente empregada para producção do ferro doce 
pela puddlagem. A segunda tem quasi todo o 
carbono livre, misturado na massa do metal, 
fu nde a 1220o C., presta-se bem á moldagern por 
ser muito fluida quando fundida, e póde ser faci l­
mente torneada e brocada. 

A fonte branca póde ser temperada, ao passo 
que a parda só accei ta a tempera negativa; ambas, 
porem, se oxydarn menos facilmente do que o 
ferro e o aço. 

As fontes são produzidas nos fornos altos 
pela reducção dos minerios de ferro, dependendo 
sua qualidade não só do minerio, do combustivel 
e do fundente, como tambem do regimen em que 
o forno é conduzido. Alem do carbono, podem 
ellas conter outras substancias extranhas, como 
succede ao ferro doce, algumas nocivas ás suas 
qualidades e que por isso são evi tadas ou retira­
das, out ras que lhe dão qualidades especiaes, 
motivo por que são proposi ta lmente aggregadas. 

As fontes de ligas especiaes empregadas usual­
mente para fabr icação de aços espe:: iaes são: _ 

fecro alumínio, ferro _ :~rorn o, ferr? . r_nang~ne <:. 
ferro nicke l , ferro sJllciO, ferro siiJcJo-spJege1, 

ferro molybdenio, ferro tungstenio, etc. 

* * * 
O aço é uma liga de ferro e carbono na pro­

porção de 0 ,3 "/o a 1,5 °/o de carbono, sendo aço 
doce o que contem de 0,6 "/o a O, 7 '"/o e aço duro 
de 0,7 o10 a 1,5 o/ o· Entre o ferro doce e o aço 
ex iste uma serie de typos que se dizem j erro­
acerados cujas propriedades se approximam n1ais 
das do aço ou do ferro, conforme a porcentagem 
do carbono é maior ou menor. 

O aço toma tempera facilmente e tanto tllais 
forte quanto maior a porcentagem de carbono que 
entra em sua composição. A tempera feita cora 
agua torna-o mais quebradiço, mais duro e menos 
el astico ; no oleo fi ca mais elastico. 
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Quanto ao processo de fabr icação, como no 
ferro doce, d i z-se que o aço é soldado quando 
obtido sem fusão pelo processo di recto, pela pu­
ddlagcm ou pela forja; aço fundido quando feito 
pela descarburaçã o do fer ro gusa em fornos Bes­
semer ou Siem ens-1\ \art in . 

Dos elementos extranhos que podem ex istir 
no aço, são noc ivos : -o pflosplwro, o enxo fre e 
o silicio. 

O plwsplwro, se a porcentagem approx ima-se 
de 0,4 •/o, to rna-o quebrad iço , en1 bora lhe dê mais 
elasticidade c fl uidez pa ra moldar . Os inco nve­
nientes do ph osphoro pod em ser corrigidos acl di · 
cionando-se manganez ao aço no momento de o 
correr do forno ou do conversor. 

O enxofre c o silício t ornam-n o lambem que .. 
bradiço, e po:· isso, para fabrico do aço, el eve se 
escolher sempre ferro gusa que n<io contenha 

~ - essas substancias senão em quant idades Iimib das, 
· sobretudo o enxofre, que é de mui to diffici l elimi­

• ) nação. 
Melhora m as qual idades do aço e, portanto, 

devem ser conservados ou mesmo introduzidos 
durante a fabricaçüo, conforme a qualidade espe­
cial que se desej e ob ter : o cflromo na proporção 
de I •.'o a 3 9 / 0 que lhe augmenta a dureza e tena­
cidade; o mang anez q ue l he augmenta a dureza , 
a elas ticidade e a plasticidade, sendo que I •to de 
manganez já d<í bastante dureza, e de 7 •/o a 20 "/o 
essa dureza ainda mais se accentúa sem necessi­
dade de tempera ; o nicke/ dá-lhe dureza sem o 
tornar quebradiço , of'ferecendo diversos typos quan­
do entra ern proporções variaveis de 2 9 / 0 a 36 ~/o; 
o tungstenio na proporção de 3 9 /o a 6 9 /o dá um 
aço muito magneti co . 

Dos gazes, é noci vo o oxigenio por formar 
bolhas no interi or da massa do aço, que no en­
tan to podem ser evitadas comprimindo-se nos 
moldes, durante o resfriamento, o aço em fusão. 
O azoto, contra r iamente, facilita a tempera. 

' * * * ') 
O ferro gusa é fab ricado nos fornos altos. 

Esses fornos são const ru idos ele tij olos refracta­
rios e teem o esqueleto de aço. A ai tu r a depende 
do leito de fusão, da natureza elo minerio e do 
combustí ve l, da pressão e temperatura do ar de 
insufflação, da natureza elo ferro que se deseja 
obter, c da marcha mais ou menos rapida com 
que se pretenda ope rar. Mas, tendo em conside­
ração sómente a natureza elo co mbustível, a a ltu ra 
deve ser: para o carvão vegeta l , de 15 a 20 me­
tros ; para o coke, de 20 a 30 metros ; para o 
anthraci to de 30 metros ou mai s. 

Dentro de um forno al to, em activi dade, esta­
belecem- se duas co r rentes: uma gazosa, ascen­
dente, e outra soli da, descendente. Na ascendente 
;Jão-se as seguintes reacções : o ar, superaquecido, 

insufflado no in terior do forno, encontrando 0 

carvão em ignição, oxyda compl etamente o car­
bono e, com o o oxygenio se acha em excesso, forma 
C+ 02 = C02 com desprendimento de calor. Con­
tinuando a ascensão, dá-se l ogo uma nova re­
acção onde esse gaz carbo nico, em contacto com 
o com bu stível , que existe em excesso, absorve 
mais carbono e se transforma : C02 +C = 2 (CO) . 

Essas duas reações succedem-se tão rap ida­
mente e de tal modo que, se no interi or do forno 
só houvesse carvão, pela sua bocca sahiria apenas 
a mistura do azo to, proveniente do ar, com 0 
oxydo de carbono d'aquelle modo forma do. Nesse 
caso o forno seria um verdadeiro ger ador de gaz. 

O oxydo de carbono, porem, con tinuando a 
subir, encontra o minerio de ferro (qualqu er que 
elle seja) fortemente calcinado e reduzido, por 
i sso, a oxydo ferrico, - desoxyda-o, produzindo-se 
a seguinte reacçào f e2 03 + 3 (C0)=2 F e +3 (C02), 
que dei xa o ferro livre. :\lem disso, uma parte do 
oxydo de ferro, em contacto com o carvão incan­
descente, reduz-se directamente, dando tambem 
ferro metallico : 2 (fe2 03) + 3 C = fe4 + 3 (C02). 

Esse acido carbonico, assim formado com o 
excesso do oxydo de carbono que não foi utili­
sado na reducção do minerio, escapa pela bocca 
do forno. 

A agua, que constitue a humidade da carga e 
do ar insufflado, decompõe-se e fornece o hydro­
genio que, com o azoto do ar, forma ammoniaco. 

Na industria modern a esses gazes que anti­
gamente eram perdid os, são captados na bocca 
do forno e depois de purificados servem de com­

bustivel. 
A corrente descendente é formada pelo minerio, 

combustível e fundente, sem interrupção introdu­
zidos pela bocca elo forno. Na parte superior , sob 
a acção do calor produzido pela columna gazosa 
ascendente, o mineri o é calcinado e transformado 
em oxydo de ferro, que, em contacto com os 
carvões inca ndescentes e com o oxydo de car­
bono form ado, como ácima vi mos, na parte infe­
ri or do forno, desoxyda-se, produzindo ferro me­
tal! i co em estado esponjoso, e este em presença 
do car bono que exis te em excesso, se carbureta 
e funde-se para vir depositar no fundo do forno. 

A ganga do minerio e as cinzas do combus­
tível co mbinam-se com o fundente, formando um 
aggregado de sil i cia, alumínio, cal , etc., que, 
se ndo fusi vel na temperatura em que se opera, 
vem tambem depositar em estado li quido , co­
brindo o metal em fusão. 

A fonte que se vae accumulando na parte 
inferi or do forno é retirada e co nstitue na side­

rurgia moderna o seu primeiro producto , a mate­
ri a prima, base ;:>ara o preparo de todos os 
outros. E realmente essa fonte é empregada no 
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estado em que sahe do ferro para moldar, imme­
diatamente ou em segunda fusão, todos os arte­
factos que exigem ferro fundido ; tambem no 
mesmo estado é levada a fornos especiaes, onde 
se transforma em ferro doce ou nos aços de va­
riados typos exigidos pelas industrias modernas. 

* * * 
O ferro doce obtem-se pela eliminação quasi 

completa do carbono existente no ferro gusa. A 
marcha do processo para produzil-o pode dar o 
ferro doce soldado ou o ferro doce fundido. 

O primeiro obtem-se pela acção directa do 
fogo de uma forja especial, ou em um forno de 
reverbero (puddlagem). Em qualquer dos casos o 
ferro carburetado, sob a acção do calor, funde-se. 
Nesse estado, encontrando um meio reductor, 
perde as impurezas constantes do silício, manga­
nez e phosphoro, bem assim o excesso de car­
bono. A reducção torna o metal menos fusível, 
formando-se então a massa esponjosa que é reti­
rada do forno, martellada e laminada, afim de 
expellir as escorias e tornar-se compacta. 

O elemento reductor em qualquer desses pro­
cessos de afinagem é o oxygenio fornecido pelo 
ar insufflado, pelo minerio e por escorias de for­
nadas anteriores, ricas em oxydo de ferro. 

O ferro doce fundido obtem-se pelos mesmos 
processos usados para a producção do aço, bas­
tando levar a reducção do ferro gusa até que 
a porcentagem de carbono baixe, de modo a ficar 
entre os limites 0,2 ? lo e o, 15 °/o. 

* * * 
Os diversos processos de producção do aço 

podem ser divididos em tres classes: descarbo­
nisação da fonte, produzindo o aço puddlado e o 
aço Siemens-Martin; carburação do ferro, produ­
zindo o aço de cementação e o aço Bessemer ; 
com o emprego do forno electrico, que participa 
dos dois meios. 

quantidade de ferro doce, produzindo-se desta 
form a o aço em fusão (forno Siemens-Martin e 
outros). 

No primeiro processo, como se opera sempre 
com temperaturas menos elevadas, é necessario 
formar-se uma escoria mais fusível e empregar 
fontes mais puras que já contenham maganez, ou 
a ellas addicionar-se essa substancia no correr 
da operação. O producto obtido tem de ser mar­
tellado para expelli r as escorias e tomar corpo. 
Por falta de homogenidade só é entregue ao 
mercado depois de fundido. 

Hoje, com o desenvolvimento do forno Sie­
mens-Martin, é preferível fabricar o aço em estado 
de fusão, por isso que sendo a operação mais 
demorada é conduzida com mais cuidado e regu­
laridade, chegando-se a obter todos os aços e 
suas li gas com qualquer dosagem prefixada. 

Ao contrario do que occorre no primeiro 
processo, no forno de Siemens-Martin o metal 
mantem-se em estado de fusão quando se opera, 
sah indo, portanto, perfeitamente homogeneo. O 
trabalho póde ser com facilidade acompanhado 
durante toda a marcha, tirando-se provas do 
producto que se fabrica, corrigindo sua composi­
ção até se conseguir um resultado exactamente 
de accordo com o typo estabelecido. 

No mesmo forno com o emprego de gusas 
apropriados pode-se fabricar qualquer producto 
siderurgico desde o ferro doce de baixo teôr de 
carbono até a font e excessivamente carburetada, 
passando por toda a serie de aços e suas ligas. 

* * * 
O forno Siemens-Martin é um forno de re-

verbero aquecido a gaz, sendo a fornalha co­
berta por uma abobada de material altamente 
retractaria. Em uma das paredes lateraes existern 
duas aberturas sobrepostas por onde entram o ar 
e o gaz superaquecidos nas camaras regeneratj_ 
vas. Consistem essas camaras em g~andes com_ 
partimentos (geralmente feitos por ba txo dos for­
nos) cheios de tijolos retractarias arrumados de 
modo a deixar franca passagem entre elles para 
circulação dos gazes. 

Quando o forno está em actividad~, o gaz e 

Os fornos empregados para produzir o aço 
pela descarbonisação do gusa são os mesmos que 
servem para o fabrico do ferro doce soldado, 
sendo sufficiente que se faça a eliminação do 
carbono até o ponto desejado, deixando o metal 
com a porcentagem desse corpo comprehendida 
entre 0,3 °/0 e 1,5 °/o, que é a dosagem do aço. 

Augmentando a descarbonisação obtem-se o 
ferro doce soldado, acerado ou não ; ao passo 
que ficando aquem não se chega a produzir aço, 
sahindo do forno o mesmo gusa, apenas um pouco 
menos carburetado. Consegue-se, entretanto, obtel-o 
de dois modos : oxydando-se parte do carbono 
do gusa, obtendo-se assim o aço em estado pas­
toso (forno de puddlagem e outros), ou diluindo 
o carbono do gusa pela addição de minerio de 
ferro (oxydo de ferro) ou pela addição de certa 

o ar de insufflação, antes de chegarem a fornal~a, 
são forçados a passar por essas camaras,-prev t~ 

mente aquecidas pelos gazes de combustao_, CUJO 

trajecto se faz por ahi ao serem conduztdos á 

chaminé. 
Existem duas series de camaras, de modo 

que emquanto uma está aquecendo o ~az e o. ar 
que se dirigem á fornalha, a outra e aquectda 
pela passagem do producto da combustão que 
vae para a chaminé. De espaço a espaço, se-
gundo a conveniencia, o sentido da corrente é 
invertido afim de manter-se uma alta temperatura ( 
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uniforme, tanto do gaz co mo do ar. Por este pro­
cesso a temperatura produzida no interior do 
forno pela combustão dos gazes, já altamente aque­
cidos, eleva-se a cerca de 18QQo C. 

Em geral nos fornos de reducção, entre os 
elementos extranhos ao ferro, é o carbono Ufl.I dos 
ultimas a ser eliminado; mas no forno Siernens­
Martin, em consequencia da al ta temperatura man 
t ida no interior, é esse o elemento que primeiro 
se oxyda , seguindo-se o silicio e por ul timo o 
phosphoro. Isto faz co m que a chamma reductora 
quando el im ina o silicio e o phosphoro, não en­
contrando mais carbono, oxyde ao mesmo tempo 
uma parte importante do fer ro, inconveniente que 
se corrige juntando ao metal em fusão certa 
quantidade de fonte manganez. (1) Produz-se então 
a seguinte reacção: o manganez elimina o oxy­
genio do oxydo de ferro, r est i tue o ferro á massa 

1 em fusão, e a fonte, misturando-se com esta 
massa, fornece-lh e o ca rbono necessario para 

) constitnir o aço do t ypo exigido. 
O forno Siemens-Martin pode ser operado de 

dous modos : processo de diluiçâo e processo de 
oxydação. 

No primeiro emprega-se ferro gusa em lin­
guados, peças inutilisadas de fundições, gusa em 
fusão vinda directamente do forno alto ou de um 
forno de segunda fusão, ferro maleavel de socata 
e aparas de aço. 

Quando a t emperatura do forno tem attin­
gido 18QOo C. introduz-se o ferro gusa com auxili o 
de um carregador especial. 

Passadas algumas horas, 3 a 4, estando o 
gusa todo fundido, vae se lançando aos poucos 
(á mão ou com o caregador) os pedaços de ferro 
doce que tambem se fundem e se diluem no gusa, 
diminuindo a porcentagem de carbono. 

A addição do ferro doce é feita por partes, 
até que a dosagem de carbono baixe ao ponto 
desejado. Quando se suppõe ter alcançado esse 

; ponto mantem-se por algum tempo a temperatura 
do forno um pouco mais bai xa que durante a 
operação, e com uma colher apropriada tiram-se 
amostras que, uma vez esfriadas, são sujeitas a 
provas para se ver ificarem as qualidades essenciaes 
que deve ter o aço em fabrico. 

Para reduzir os oxydos que se tenham for­
mado c completar a dosagem de carbono neces­
saria, junta-se então fonte manganez (ferro man­
ganez ou spiegeleisen) em quantidade sufficien te. 
Prefere-se ordinariamen te fazer essa add ição na 
cuba retractaria, onde se colloca o aço depois de 
prompto para ser levado até a fundição, afim de 
ser coarto em lingotes ou quaesquer outras peças. 

(/) A fonte maagaaez, como desox)ldante e recarburadora 
nas diversas operarõe~ siderurgicas, e um gusu rico em man­
ganez. Quando a dosagem d este e de 10 o o a 20 o o dâ se ll1e 
o nome de s p iegclci$CII , e ele f erro-manganez quando e/lu varia 
entre 30 ofo e 83 ofo. 

O processo de oxydação pode tam oem ser 
feito no fo rno Siemens-Martin, mas em vez de 
socata de ferro e aparas de aço, lança-se sobre o 
gusa, depois de fundido, minerio de ferro que 
se decompondo, incorpora o ferro á massa em 
fusão, queimando, o oxygenio, o excesso de car­
bono e as outras impurezas do metal. Sendo o 
minerio de ferro mais r efractario que a socata 
empregada no processo anterior, a temperatura 
do forno tem de ser mais elevada, por isso deve 
o seu revestimento ser mais res istente e a ope­
ração conduzida com mais cuidados. Em tudo 
mais os processos se assemelham. 

( Continita) ------. ---- ---
Em bom caminho. 

A SI_T UAÇÃO q_ue se n~s .depara é tão ní­
tida que nao ha mister conhecimentos 

espcciaes, nem surprehendente esforço pa1 a 
ser entendid <1 . 

Um co njU11 cto de circumstancias nos 
levou á québra da neutralidade mantida 
desde _o começo _ da lucta eu ropéa. Este 
proced1111cntn, CUJa responsabi l idade per­
tence exclusivamente aos directores da 
~1ossa pulitica , fo i de certo impos ta por 
1 nter~ss c s nac;onaes que se !'uper põem a 
considerações de qualquer ord em. 

Firm:1d<1 essa posição e cc nscientes de 
suas consequencias, cumpre-nos cal ma e 
resolutamente organizar e accumular todas 
as energias da N ação, sem limik de sacri­
cios, afim de mantermos sem vacillações 
uma, conducta logica , por mais íngreme e 
escaoroso que se torne o terreno onde a 
sequencia imprevista dos acontecimentos 
nos possa conduzir. Não ha mais il lusão 
possível, precisamos preparar seri amente a 
nossa defeza. 

A fal ta gera l de conhecimento do pro­
blema mil if(l r e dos meios de dar- l he so­
lução, tem motivado a acção lenta e i n­
certa que ta lvez possa ser notada neste 
momento, ao procurarmos sanar males crea­
dos por in descu lpavel incuria em materia 
da dcfeza nacional, por mais que fossem 
previstos e apontados. 
_ E' v ezo ant igo preferirmos as linhas 

Sinuosas, mesmo nos casos mais simples 
de administração, sem siq uer nos darmos 
ao traball1 o de ler e reflect ir sobre o que 
as mais das vezes já está prescripto, com 
directr iz perfeitamente indicada. 

Não importa averiguar se as nor mas 
ad mini strati vas instituitas têm defei tos ou 
se podiam ser melhores; dentro dellas é 
que cumpre agir em busca da so lução. 
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O Poder Executivo, constitucionalmente 
respons2.vel perante a Nação pelo conjuncto 
de medidas a pô r em pratica , di s põe de 
orgâos de sua immediata confiança para 
estudo e determinação de taes medidas, 
sobre as quaes, já agora, o consenso é 
geral, com pequenas divergencias nos pro­
cessos para attingir o objectivo. Elias são 
de natureza propriamente milita r e de ordem 
financeira. 

Os recursos para fazer face ás des pe­
zas irremediaveis e os meios de provei-as, 
attendendo ás forças economicas do pa iz e 
aos compromissos existentes, constituem 
objecto de um plano preliminar e labo rado 
pelo Chefe do Executivo e o seu a ux iliar, 
que s uperintende o departamento das fi­
na nças, pos teriormente s uj e ito á apreciação 
do Legislativo. Por economia c1 e tempo e 
dado o inte resse reciproco nos dois P ode­
res. são intuitivr~ s as vantage ns de um 
prév io entend imento com as comrnissões 
especiaes do Congresso, aproveitando util 
collaboração, e liminando divergencias pos­
s ívei s . Isso, todavia, não impede q ue parti­
cula rm ente, na interco rrencia de combina­
ções, o Pres idente da Republica, o Minis­
tro, qualquer dos membros dessas com­
missões, procurem ouvir op iniões ext ra­
nhas, de reconhecido valor. 

As medidas de ca racter militar devem 
ser toma das em conformidade com os pro­
jecto s organisados pelo Es tado Maior, a 
não ser q ue se o julg ue incompetente par_a 
a~ fucções que lhe incumbem, tão ex pli­
Cita mente definidas em seu regulame nto. 
. O facto de s e r presentemente o o rg 'i o 
1mmediato do Alto Comma ndo, na s ua dupla 
funcção administrativa e de direcção, unt 
dos profissionaes mais capa zes, é claro 
que. seu conselho e critica sobre aquelles 
proJectos merecem toda a ttenção. 

_ Assentes as linhas ge raes e as modifi­
caçoes a fazer, cabe ao Estado M a ior dar 
a forma definitiva e fixar os deta lhes dentro 
do plano adaptado pelo Alto Commando, 
quer se trate de providencias de na tureza 
ev~ntua l ,. quer de ca racte r perm a nente, re­
Ja h _v as a organisação da tropa e dos 
me1os de defeza . 

O ~esmo alvitre adaptado para a col­
laboraçao do Legislativo nos actos relacio­
nados com as medidas financeiras, depen­
dentes de s ua annuencia será estabele­
c ido no tocante ás med id;s militares . 

Este judicioso processo não fere me­
lindres pessoaes, ev ita delongas, este rei s 

di scussões, quando o que mais s e precisa 
é acção coordenadora e trabalho util; so­
bretudo tem a caracte rística de ser lega l 
e regulamentar, para os que se apegam ás 
questões da fo rma. 

De resto parece ter sido esta feliz­
mente a orientação preferida . 

O problema do oito commondo 
E•tudo do coronel D ê/ano. do Exer­

cito Chileno. 

O estudo que começamos a publicar, 
na integra, apparece u pela primeira vez 
no Mercurio de Santi ago, em 1915, e foi 
tra ncripto no numero de M arço deste anno 
no "Memo rial dei Ejército de Chile" , de 
onde o t ra s ladamos para as nossas co lum­
nas. Temos o praze r de tornar, assim, co­
nhecido dos nossos leitores o solido traba­
lho, q ue tanto hon ra a cultura dos offi ciaes 
supe ri o res da sympathica republi ca do Pa­
cifico. 

No momento actua l, ao lermos o es­
tudo do cc:ronel Délano, parece-nos que 
elle foi escripto para o Brazil, de tal 
modo se quad ram á nossa propria situa-· 
ç 'i.o as reflexões do robusto esc riptor mi­
lita r. O a uto r principalmente se insurg . 
contra os que veem, nas s imples reformas 
da cons tituição do a lto commando do exe r­
cito chil eno, o remed io aos males de que 
este a inda soffre, e proclama com coragem 
a these de que os vícios do organis mo 
militar do Chile provêm das dejiciencias 
pessoaes. Como o uni co meio _q~ e o a t~tor 
prova ser capaz de os corng1r c~nstste 

na ado pcão de novos meth odos de mstru­
c:ão e de tra ba lho, que mudem a menta~ 
!idade dos chefes e officiaes, desde os ge­
neraes a té os s uba lte rnos , entendemos que 
todos, que têm uma pa rce ll a de_ !esponsa­
bilidade na nossa preparação m_dttar, terão 
muito que aprender lendo e ,,,edtta ndo esta 
fecunda monographia . 

Qualquer que seja o rum o que. ~om et1 !1 os 
. d erra curopén, Ja cs a em 

acontecimentos a gu · ··dade da prepara-
evidencia a incontestavel supenOII 1 ·cÍ 
ção militar allemã, que. fo i ju sta_mcntfu~~coJ~~eec\ 11~ por todos os adversan os, e CUJO ~s 
ter essar v i vamente a todas as naçoct ·~~em indubi-

Tres são os factores que con:-; 1. . 
tavelmente a essencia dessa super!onda_d_e · . 

1• effici encia da admini straçao m11llal ' _qL.' e 
com tÍcspc::as rclalivamenle illferiores per nil ~!tu 
desenvol ver um esforço até hoje desconhecidO 
na histeria; . . 

2o, maior pote_ncial guerreiro, denvado do 
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cumprimento ink nso e eslrirlo do dever da defeza 
nacional, imposto a lodos os cidadiios aptos pa1 a 
pega1' em armas ; 

3•, excellente prcpara(ão do alto cornmando. 
Para aproveitar os ensinamentos desta guerra 

é indispensavel fazer uma analyse desses tres 
elementos org;m icos, não sómente para va!or isar 
sua influencia, mas lambem para determ111ar a 
forma como os allcm íi,·s lo;rrm·am crt·at-os na pa:: 
para os empr,;_r:-ar ront ifliciencia 1ta gu~rra. . 

A reorganisação dos nossos _ser vtços a di~ll ­
nistrativos é uma necessidade sentida desde lllUito 
tempo, 11111a vr:: rJIIC dia si:;ni)lq11c tnna rl'dllr(íio 
do orçam ento da .r:n1"1"ra, sc:m rcs!ric(rio a!~·tnna dv 
pode1 da .for(a armada. . 

O poder milit ar, o factor dctcmunantc da 
defeza nacional, ainda não está no Chile em cor­
respondencia com a popu l~ção e . <?S re~urso~ 

economicos · a nossa capacidade nu iitar ainda c 
muito inferi~r a que puzeram em acção out ros 
paizes menos povoados, quando tiveran~ _de sus­
tentar pelas armas sua honra, seu presbgiO e sua 
independencia. . _ 

Preferimos deixar para outra occasiao o es­
tudo da dcfeza nac ional propriamente dita, á luz 
da experiencia fornecida pela actual contenda en­
tre as nações européas, para nos occuparm os de 
preferencia do factor- alto commando, uma vez 
que directamente delle dependem os outros dous. 

Na rea l idade um al to commando devidamente 
preparado 1/{liJ r~n.st:ntird serv iços . administrativos 
dispendiosos 011 rl( /tCIL'Itles, c sabcra semf!re encon­
trar os 111eios d~· obter dos poderes publtros o des­
envolvimento do poder militar, a/é 11111 ponto In/ que, 
sem ex.trolnr 11em a.t:grnunr de111nsindanteule as .fon­
tes de 1··eceitn., pcr111ila Clu·n_rnr de .frcnlc todas as 
ameaças infer iores c: t'.1"1cnon:s . . . . 

Não necessitamos recorrer a lustona estran­
geira para encontrar ?rgu~nento~ em favor da 
nossa thesc pois a lustona naciOnal contempo­
ranea nos f~rnece va li osos antecedentes. 

Ainda estão bem frescas na nossa memoria 
as reco rdações da g~e rra . c i v~ l de 1891, em que 
um exerci to agucrndo_. tnsp~rado nas melho~es 
tradições mil itares, fo t vencido por um exerctt? 
improvisado em t res memoravets batalhas deci­
sivas. Para ' encontrar a ca usa da catastrophe, 
basta recorrer ao testemunh o da pessoa mais di­
rectamentc interessada na decisão . O presidente 
Balmaceda numa carta dirig ida ao seu min istro 
da guerra, Baiiados Espino~a_, ?espedindo~se de~te 
antes de partir para o s~cn f~C I O vo l~n.tari o\ asstn~ 
se exprimiu : «A organtsaçao adm JJ11Stratt va fo1 
irreprehensivcl. Faltaram-nos generaes.» 

Muitos teem sido os progressos r ealisados 
pelas nossas institui ções militares no quarto. de 
seculo decorrido desde aquella Jucta ent re cht lc­
nos, progressos estes real i sados principalm ente 
pelo reconhecimento dos pontos fracos !la org_a­
nisação do exer ci to lega l , mas, apezar disso, nao 
suppomos desnccessario praticar um exame de 
consciencia nacio nal, para verificar se a lacuna 
apontada por um dos nossos mai s i llustres esta­
distas desapparcceu do nosso organismo militar 
ou se e lia ainda pesa, como espada de Dam ocles 
sobre nossos destinos de nação independente e 
soberana. 

Não foi difficil á posteridade descobrir as 
causas do fracasso balmacedi sta, que os contem­
poraneos não souberam reconhecer a tempo, mas 
é preciso saber se hoje em dia ellas ainda sub­
sistem. E como, pela complexidade dos factos e 

pela si tuação do observador, seria ardua tarefa 
chegar a conclusõss accei taveis, valendo-se desses 
antecedentes, só resta com o recurso empregar o me­
thodo comparativo, tomando como exemplo basico 
um commando bem instruido e de exercido com­
provado em todas as v icissitudes de uma campanha. 

Nenhuma occasião mais favoravel para isso 
do que a actual , em que o publico póde diaria­
mente apreciar o que vale numa guerra um com­
mando bem preparado. 

De resto, se é unanime a opinião de que o 
alto co mmando allemão se mostrou á altura das 
circumslancias, c que el le permittiu á Allemanha 
sustentar suas posições e obter ex i tos favorav eis 
numa contenda desigual , acreditamos seriamente 
que os princípios que serv i ram de base á sua 
consti tuição e preparação scienti fica constituem 
uma norma, cuja applicação no exercito chi leno 
nos pódc ser vir para apreciar imparcialmente a 
organisaçào do nosso, as condições que possue, 
e o systema de estudos e trabalhos a que está 
submctt ido de um modo permanente. 

Se do nosso estudo ficar demonstrado que o 
problema não foi r esol v ido, nem sequer collocad o 
nos mesmos term os que no exerci to escolhido 
pua modelo, tanto o Poder Executivo com o o 
Parlamento devem assumir a posição que lhes 
compete afim de nos poupar em um f racasso se­
melhante, ao que experimentaram as hostes legaes 
na tragcdia de 91. 

A constituição do alto commando 

_ E' inncgavel que a constituição e organisa­
çao do nosso commando mil i tar correspondem ás 
ex igencias que impõem as doutrinas mil i ta res 
allemãs. Por outro lado, é imposs ível desconhe­
cer que a questão de acquisição de armamento, 
de ~aractcr mais techni co e administrativo que 
t_adtco ou cstrategico, bem como as faltas ve ri­
!Icadas na execução das manobras, a anarchia de 
tdéas _sobre assumptos de interesse vital para o 
Exerctto, o mau regimen seguido para o destino 
e emprego a dar aos officiaes, e mui tos outros 
detalhes que seria fastidioso enumerar, p ro­
va m tambem claramente que ex istem falhas em 
noss_o ~ommando supremo, e que um dever de 
patnohs i~1 0. nos força a elim inai-as. Emquanto 
uns deseJan am vel-as desapparecer pela c reação 
de 11111 ronst•!lio q11e sen•isse de menlor ao J1/inislro 
da . C11errn, como foi p roposto nas Camara L egis­
I~II vas, out ros acreditam mais efficaz a o rganisa­
çao ~e. 11m rommando s11pcrior do E., ·c rcito , que 
nnprn111sse 11/Jt rumo ll!tico aos 11/!f:'OCÍos lltt!ilares, 
e !1~0 faltam _lambem opiniões e'm favor de um 
mtntslro. projtssionn.l ou, pelo menos, de um sub­
secretano que preencha essa cond ição. (1) 
. Pondo de parte esta ultima proposição , des-

t inada a corrigir na nossa organisação o tmico 
Pf!nlo cnt q11e eila diverge da nllemã, que é excl u­
SJ\;a m~ntc P!_'Ofissional, acreditamos que as duas 
p~t mCi ras nao conduzem ao ftm a que t emos em 
vtsta, e que não é outro senão fazer desappare­
cer as falhas do com mando superior, verificadas 
ha mu i to tempo. 

E' preciso fazer notar, antes de tudo, que or­
dinariamente, sob o nome de alto commando , se 
confundem dous concei tos que é indispensavel dis­
tinguir : 

( I ) A mesma cousa que sa estd passando agora entre nós, 
com a uuicn differenra de que aqui se quer um ministro civil, 
porque só temos tido minist1 os militares e no Chile , 11111 minis­
tro militar, porque ld só tem lzavido ministros cil'is I (N. da R .l 
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a) a direcção superior dos negoci as militares 
- um dos grandes ramos da administração pu­
blica-que só póde ser exercida pelo Governo, isto 
é, pelo chefe do Estado, assistido pelo seu Minis­
tro da Guerra, natur almente com a co llaboraçào 
das altas autor idades militares , que são: o inspe­
ctor ger al do exercito, os quatro commandos di­
v i si onar ios e o chefe do Estado M aior Geral. 

b) o commando propriam ente dito , ou sej a a 
inst rucção e empr ego das unidades mil itar es em 
tempo de paz, e sua direcção na guerra, em pre­
sença do inimigo, que só póde ser exer cida pelos 
verdadeiros pro fi ssionaes. 

Seja o mini stro da guerra ci v il ou militar, a 
sua officina de t rabalho- o M iuisterio da Guerra 
- deve estar scientificamente or ganisada em de­
partamentos, corr espondendo á natural class ifi ca­
ção dc1s assumptos militares, que t enham á sua 
t esta, como chefes, personalidades de reconhecida 
competencia no serviço que está a se u cargo. 
Isto é tão obv io, tão claro e tão preciso, que não 
admitte di scussão pró ou con tra. 

As lacunas de que nos t emos occupado e de 
que a imprensa se tem feito écho em varias occa­
~ i ões~ podem ser de um ou de outro caracter, 
JSt? .e, /Jodem referir·St1 a ass~t~njJtos da orbita do 
J1~unsh-o OJt do alto commando e é indispensavel 
nao as co nfund ir . 

_ Para corrigir as primeiras, se propõe a cre­
açao .de um conselho, e para as segundas, o esta­
belecunento de um commando superior para todo 
o Exercito. 

E ' preciso, antes de tudo, observar que os 
sete chefes de departamentos do Mini sterio da 
Guerra reunidos e presididos pelo ministro, no 
caso em qúe elles individualmente cor1•esjJondam lis 
e:t:4!{encias desses cm gos, const ituem o melhor e o 
mais autorisado dos conselhos , um or gão ideal 
consulti vo , por interm edio do qual o chefe do Mi­
nisterio, ouvindo differentes opini ões sobre o 
mesmo assumpto, póde resolver com inteira l ib~ ~­
dade, assumindo por co mpleto sua re:;pon~abli i.­
dade con stituctonal , sem es tar submett1do a dea­
são anonyma de uma maioria de votos. 

. .Em face dos seus chefes de departamento, o 
mm1stro é sempre ministro ; o mesmo não acon­
tece. com um ~onselho, q ue só tem obrigação de 
ouvi r, e que e seguramente formado por pessoas 
extranhas ao trabalho diar io do instituto. 

Nos assumptos relati vos ao com mando de 
tropas, o inspect or do Exercito c os quatro com­
mandantes de di visão desempenham, deante do 
governo, um papel semelhante ao indicado para 
os chefes de departamento do M in ist erio da 
G.uerra_, mas ~elllpre qlte o primeiro não seja sujJe­
YlOY hterm'clllco dos com manda.nles de divisão nem 
O?'gào intenuedim-io entre este.< e o poder su/rem o. 

O exposto permitte ver que os defeitos de 
q.ue se faz tan ~o c~bedal não dependem dos vi­
c. I os de orgamsaç~o, que se quer corrigir modi­
ficando-os para petor , mas que proveem precisa­
mente das. pessoas que exer cem os diversos 
cargos. VeJamos exemplos. Se nas compras de 
armamento houve irregu laridades ellas devem 
correr exclusivamente por conta dos encarrega­
d?s das differ entes operações ; se as manobras 
na o se executa.m como devem ser, é porque os 
com mandos detxam a desej ar em acti vidade ou 
preparo; se as leis 1nilita1'es sanccionadas são lltcis 
é porq!te não . estão bem redigidas , e se o es/t7o, é por~ 
que nao .1e dn.!ulgam as Sitas bases, não se dão a 
conliecer o fim que eltas prosegltem, e ?tem se as 

defende devidamente nas [amaras. Se ha incorre­
cções no destino a dar aos offi ciaes, é porque 
falta nas alturas o verdadeiro conceito da pr o­
fissão mil itar e o espíri to das instituições arma­
das . .. 

E um conse lho consultivo ou um co mmando 
absoluto podem sanar tudo isso? Podem ell es 
fazer uma t ransformação completa do caracter e 
da intel lectual idade de todo o commando super ior, 
que é onde residem se m duv ida alguma as lacu­
nas de que se faz menção? 

U m conselho consultivo (!) se1 ia a núna do 
J1fillisteriu da Guerra, porque ext inguiria toda a 
r esponsabilidade e apenas serv i ria de anteparo· 
um com111alldo sup.:rior ror/orado arima dos colll: 
ma11dos de divisão .wppla11/a ria a allluridade do 
Cover11o e annullar ia os esfo rços particu lares dos 
membr os mais autorisados do alto commancl o 
como tantas vezes t em acontecido aqui mesmÓ 
no Chile. 

Por mais ousada que pareça a nossa affirma­
ção de que todos os males que achacam nosso 
organismo mi litar proveem exclusivamente das 
deficiencias pessoaes, é preciso render-se ante a 
verdade subm in istra:la por si mples factos e de ob­
se rvação direc ta ; e tal asseveração não é o pro­
duet o de uma inducção propria, mas sim de uma 
deducçào fun dada no facto hi storico estam pado 
sob a assignatura de Ba lmace da e comprovada 
pelo estudo do com mando supe r ior allemào. Com 
effeito, desde 1891 o nosso al to commando jamais 
f oi sllbme!Lido ao m esmo r.:.t;imell de esLildo e de 
trabalho a q11t! se sujeita lodo o CUIIllhl111do Sltperio, 
e 11uti esperialmeule o alu' JII c7o . 

E se o Exerci to conta com alguns gener aes 
distinctos e evidentemente capazes, i sso se deve 
exclusi va men te ao seu esfo rço proprio, forma de 
preparação est a, que impediu que as qualidades 
adquiridas por ell es e tias quaes dejJe11de o desap ­
part!cimelllo das imjJt!J'.feições do 11osso sys!em a llli­
li!ar, se t enham extendido a todos os membros 
proeminentes do Exerci to, pela introducção de um 
systema de estudos e traba lhos techni cos que 
produzam . a IIO~IIogeueida:fe do pessoal, base essen­
cial da u u i.for11udade r/e uLeae.> e da se.{tJtrança dos 
rumos e orie11!açües que devem guiar a defeza lla­
ciolla I. 

As condições do alto commando 

A pr eparação e. ~ d.irecção da guerra for~ 111 
sempre sciencias cl tffl ce ts e co mplexas, espectal­
men te a segunda; e os noJ.nes dos grandes genc­
raes fig uram ent re os gen10s .do ~~~~1do .. ~as a 
acção de um só homem ele gento nao e s ufft ct ct~t c 
para mover um exerci to, como demon s t ~·.o u a llls­
toria mais de uma vez, sendo necessa tt o que as 
condições que eleve possui r um alto .com 1 ~1~nd o , 
sejam communs a todos os seus memb t ~s~ E pre­
ciso saber quaes devem ser essas con.d•çoes. 

O tenente coronel O. Ernest o Medtna, em seu 
notavel estud o · Os altos commandos militares .. , 
expõe e p rova que o concei to elo ~lto commando, 
no sentido es tricto da palavra, rest de n~ posse de 
de tres qualidades fund am entaes que sao: 

a) / l clividade, quali dade que é a ba.se, e se 
manifes ta na ini cia ti va, no zelo pelo ser v tço e nd 
espírito de trabalho, em todo o sen.t i.do; . 

b) Ca1·acler, fund ado no exerctcto consciente 
do dever e nos sentimentos de patrio tismo e de 
honra; 

I IJ Este não d eve ser confundido com o «Conselho da 
Def eza Nacional» creado pela organisação de 1906. 
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c) ln!dlit;·,·nria , demonstrada pela posse dos 
conhecim entos geracs c profi ssionaes, que são in­
dispensa vcis para o desempenho de elevados 
cargos mil itares. 

· A nação, diz M edina, deseja, para existir, 
que o pessoal dos altos. commando~ rc~na a to: 
talidade daqucllas q ualidades que 1nsp1ram a fe 
no exi lo , i sto é , acti vidade, caracter, saude, in­
telligcncia c i llu s traçã?· ~ O ~cnsa n~cn!o não pód_e 
ser mais cla ro; o tllff1cll esta em 1nd1car o cam1· 
nho seguro para obter que essas qualidades sejam 
communs a todos os membros do commando su­
perior sem di stincção a lguma, como já dissemos. 

A;1t cs de mais nadil, é preciso reconhecer que 
el las não se podem basear no «subjcctivo• , nem 
se obtêm por méros estudos theoricos . Nenhum 
exemplo mais palpavel que o fracasso d<_> ~om­
mando russo na guerra de 1904 e 1905, prnlclpal­
rnentc porque fora m os propri os interessados que 
reconheceram as causa s desse fracasso. 

Kuropatki nc , em suas mcmori as, escreveu o 
seguinte: «A lguns o ffi ciacs superiores que fizera m 
toda a sua ca rrei ra com a inform ação •muito dis­
t incto• , •apto para a promoção por mcrecin1ento• , 
não resis t iram á prova do caso rea l , quer por 
falta de capacidilcle physica quer int e ll ect~l a l. Em­
quanto outros que passaram desaperce~1dos por 
todos os postos, desenvolveram forças Inespera­
das em presença do ini migo, c qualidades guer­
reiras proeminentes ; a este numero pertence I<on­
dratcnko o inolvici;1Vd hcroe de Porto Arthur .• 

v. Tt:ttau. dficia l do E. M. A ll emão, escreve 
0 mesmo de ((uropa tki nc : • A v isinlJa nça das t ro· 
pas era sua pe rdiçà~. Os de ~a lhes atrahiam sua 
attcnção. Nunca llli'tiS se ouv1u fallar ele Stackel­
berg · tud o se faz ia em nome do general Kuro­
pa tki;IC. O general cn~ chefe c?n1n~a~1d:!va a pri1_1· 
cipiO COrpOS UC CXCrCI.tO, depOIS_ di VISÕCS e maiS 
tarde regimentos c ate companhiaS. • 

A falta de concepção do commando, que re­
velam as ci tações feitas, a falia de doutrina, que 
accusa m, são bastan tes para expli car as cau~as 
da derrota. E note-se que, tanto I<uropatk111c 
como Woid e, Kaulbars e outros generaes ru ssos, 
nã9 pecavam pelo _l a_do dos estudos _theor icos, nos 
quaes tinh am adqumdo fama europea. • 

As expcriencias da guerra por si sós, se nao 
são acompanhadas ela illustraçào, não bastam para 
formar o commando superior, como demonstram 
as campanhas de _N~poleão- o genio militar por 
cxcell encia. O ma1s 1l lustre elos generaes em chefe 
que o mundo con heceu, estava convencido ele que 
seu genio tinha de fazer tud o, supprinclo as la­
cunas de seus subordinados. A este r espeito Na· 
pol eão escreveu: aMinha presença era necessaria 
em toda a parte, quando eu queria vencer: este 
era meu ponto fraco ; nenhum general cstav~ em 
condições ele assum1r um alto commando wde­
pendente.• A 30 de /\gosto de 1813, o Imperador 
escrevia: · Em minha situação, não se pode rá rea­
Jisa r qualquer plano se eu não Citl ver no centro 
de acção da guer ra.» . . . 

A posteridade co nfirmou, co m effe1to, que. so 
os marechaes Massenn, Soult e Davout poden am 
ter a pretensão de ser generacs em ch efe ; alguns 
outros, como Marmont, Gouvion-Saint Cyr e Mac­
donaldo, apezar de homens mu1tos instru idos, e~am 
apenas bons commandantes de co rpos de exe rc1to_; 
os restantes, co 1no Ney por exen1plo, eram bn­
lhantes soldados, heróes do ca mpo ele batalha. 

•Porque estes hon~ens v alentes, pergunta o 
general francez Lcwal - uma das primeiras illus-

trações militares de seu ,empo, -eram incapazes 
de exercer um com mando independen te?» Res­
ponde o mesmo : uPorque lhes faltava a prepara­
ção scientifica.» 

V. Freytag-Loringhoven, a r espeito da mesma 
questão, diz o seguinte: uEram homens de acção; 
mas, nada mais além disso. A culpa era do pro­
prio Napoleão, que só queria fi eis executores da 
sua vontade e afastava intencionalmente de perto 
de si os que tinh am manifestado alguma inde­
pendcncia de espírito e iniciativa . Temia as ca­
beças e só procurava braços fortes. Mais tarde, 
po~ém, quando as operações foram mais vastas, 
po1s era preciso attender simultaneamente a va­
rias theatros de guerra , o po :leroso imperador, 
tendo que se fazer r epresentar onde não podia 
estar presente, procurou cabeças, mas só encontrou 
braços. •Em Santa Helena, Napoleão confessou 
que muitos dos seus generaes de divisão tinh am 
melhores qual idades para o commando que os 
marechaes.» 

Quasi que o mesmo aconteceu mai5 tarde no 
tempo de Napoleão JIJ . Quando o exercito francez, 
encurra lado em M etz se rendeu em fins de Ou­
t L~bro de 1870, o g~nera l allemão von Goeben 
nao comprch endia como um general em chefe 
podia capitular á frente de 200.000 homens. As 
investigações da posteridad e conseguiram rec?­
nhecer as causas dessa ca tastrophe, e o propno 
Goeben ernitt io o ju i zo de que os generaes fran­
cezes . se tinham estragado com as guerrilhas da 
Algen a, do Mexico e da Crirnéa, e, devido á falta 
de estudos, nada entend iam da grande guerra, nem 
do emprego das grandes massas de tropas. 

"Estas reflexões de Goeben, disse von Fal ­
kenhausen, foram corroboradas por um coronel e 
outros officiaes f rancezes, que affirmaram que nin­
gucm estudava, e que mesmo depois de 1866 nin­
guem se occupava da sciencia militar e sua hi s­
teria. " 

Por outro lado, co mo se explica que o co!TI­
mando superior all emào, depois d(! cerca d_e Cl n­
coenta annos de paz (de 1815 a 1864) estivesse 
cabalmente á altura da sua missão nas g uerras 
de 1864, 1866, 1870 e 1871 ? 

Como se explica, tambem, que na actua l con­
tend_a européa, apezar de immensas difficuldades, 
esteJa dando as melhores provas ele sua capa­
cidade? 

. Eis a 1·a=ão por que vale a pena invesli!J'ar os 
meJos e mel/iodos que foram empreg ados pm·a pre­
parai-o, 'IIITO perdendo de vista sua acçiio 1·ejle.va 
sobre a a/la dira çíio dos negocias 111ili/ares , da 
qual dc!pende quasi exclusivamente a prepara(iiO de 
lt/11 pai= para a gnerra. 

A preparação do alto commando 

E' um facto provado que os estudos niti­
damente theoricos, por si só, não produzem 
uma preparação effi ciente no alto commando, e 
que os estudos effcctuados por conta propria, o 
cultivo auto-didactico da i ntelligencia, pelo co­
nhecimento da sci encia militar e de sua historia, 
sem que se conteste sua importancia, não basta 
pHa formar estrategistas a quem a Patria possa 
confiar tranquillamente a v ida de seus filhos e a 
defcza dos seus interesses. 

Se a theor ia especulativa, difundida pelos 
li vros, póde se r capaz, mio de produ ?. ir, mas de 
~perfeiçoa r um genio guerreiro, é absolutamente 
w sufficiente para estabelecer uma doutrina de 
guerra entre t odos os membrus do alto commando. 
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A pratica rot inei ra do ser v iço, mesmo durante 
uma guerra longa, não póde produzi r um com­
mando superior normalmente preparado . E' indis­
pensavel que aos estudos seri as e methodicos 
das aulas, ao t rabalho auto-didactico e á pratica 
do serviço, se l i gue um systhema de instrucção 
baseado em cedas .fonnas que pc:rmitlam a app!ü a­
ção das douil' inas comprovadas peLa sciencia, a 
e;r:e-mplos ou ,:asos conc1·etos semelliautes aos que se 
podem ap resenta?' na g uer ra 1'eaL. E' nisto que 
consiste o systhema allemão de instrucção, que 
foi paulatinamente intr oduzido em todos os exer­
citas organizados. 

As bases desse systhema são : 
a) Os denominados exenicios de tropas , quan­

do são di r igidos e executados de modo racional, 
e adequados ao seu fim, que é a preparação para 
a guer ra; 

b) As viagens de estudo, sejam de caracter 
estrategic? ou tactico ; 

c) O ;og o da g1eerra e a resolução de tlzcmas 
sob1··e a cm'la. 

A experiencia de um seculo tendo demons­
trado que dessas tres actividades mili tares deve 
resultar um commando superi or que corresponda 
a ~odas as exigencias, precisamos conhece i-as 
ma1s de perto. 

A primei ra dellas,- os exercícios das tropas, 
comprehende cyclos differentes: um, que se des- , 
envolve ~entro d7 _cada urna das armas em que 
um ex~rc1 to se ~!V Ide, e que comprehende a in­
strucçao das un1dades da menor á maior con­
forme as tendencias particu lares de cada a; ma· e 
out ro1 ~ue consiste nas manobras, ou seja ~m 
exerc!CIOS de armas combinadas. 

. A instrucção das unidades, com excepção da 
un_1dade superior de cada arma, que no Ch ile é a 
bngada, t em seu centro de acção nos corpos de 
t ropa sob a fisca l ização e super-vig ilanci a dos 
superior es, e t erm ina com os exercícios da refe · 
rida maior unidade. As manobras começam com 
as da brigada reforçada, em que opera um desta­
camento contra outro, cont inuam com as de divi­
~à~, . brigada contra br igada, ou di vi são contra 
1111m1go figurado, e terminam com as grandes 
manobras, em que opera uma divi são contra 

. out ra, ou varias div isões entre si. 
O systhema de instrucção exposto deve ser 

abso~utamen te ~ompleto e regular, succedendo-se 
o~ d1 vers~s pen ados em uma progressão em que 
nao s_e . da preferencia caprichosa a determinados 
e!'erciCIOS, ne!ll s~ perde de vista que o fim prin­
C!p~ l do ensmo e a direcção do exercito em se u 
C011JU11CÍO. 

E como a est~ respeito nem sempre se pro­
ce~e. _com c?nvemente criterio, vamos citar duas 
opm1oes mu1to autorisadas. 

~uro_patkine escreveu em suas memor ias : 
Mu1tos generaes, que em tempo de pa z t i­

nham commandado destacamentos mi xtos com 
m~ito exito, reyelararh-se inca'pazes á frente de 
umda~es ~upenores. Ficou provado que os ch e­
fes nao t111ham ~a. ~az adqui r ido a pratica de 
co~mando das d1v:soes e corpos de exerci to. 
M Ui tos generaes nao estavam á altura das exi­
gencias do combate de hoje, e a caracter ísti ca da 
maioria era o horror á 1'espo1lsabilidade que impe­
de toda a 1'eS0/11ÇâO. '' 

Na Allemanha, o illustre general Verdy du 
Vernois, apoiado na autor idndc incontcstavel de 
Moltke, indicou a di visão de infantaria (equiva­
lente ent re nós á brigada reforçada) como--a base 

de todos os trabalhos tacticos ; mas, naquelle 
paiz, não fal tou o crilerio sufficiente para se romper 
com a t radicção, mesmo contra a opinião da­
quell es que t inham assen tado como maxima que 
' 'cada um só deve prat i car o que corresponde ao 
seu posto", absur do este que no Ch il e conduzia 
espír itos superficiaes a proporem o jogo da rrue1-ra 
de peloliio . .. 

falkenhausen, um dos mais reputados gene­
raes allemães, escreveu o seguinte em sua ob ra 
Guerra e Scicncia : 

"A enorme e compl icada mach ina que consti­
tue o exercito, deve ser conhec ida de t odos na 
th eo ria e na pra tica, se se quer que todos pos­
suam a base necessari a de conhec imentos geraes; 
para na reali dade agir com a concebida cooper a­
ção de esforços. Quem estudar dev idamente a his­
t oria das nossas campanhas, ver ifi cará a falta de 
acção de conj uncto, devido aos commandantes de 
corpos de exerci to e dos exerci tas parciaes 1llfo 
se ac/im ·em dev idamente iu.fon nados do fiw do mo­
v imento ge1'al. fosse por culpa delles, fosse da 
direcção superi or. Pa ra evi tar que no futuro ve­
nha a acontecer o mesmo, é absol utam ente neces­
sario que todas as espheras mili tares, mesmo as 
constituídas pelos pr incipiantes, sejam instru ídas 
sobre o object i vo das grandes operações de guer r~-" 

As v iagens de estudo, sejam co m fim tactlco 
ou est rategico, succedem em importancia ás ma­
nobras, porque, l ambem como estas, se executam 
no terreno, indo os part i cipantes a cavall o, fa l ­
tando só as tropas, que se fi guram na imaginação. 

Se lançarmos uma v ista sobre a app li cação 
no Ch ile do systhema descr ipto, t emos que con­
fessar, sem rebuços, que ainda andamos de cuei ­
ros, em materia de prepa ração do commando su­
perior. 

Effect i vamente, bastaria ler a cr i t i ca das u l t i ­
mas manobras feita pelo general Booneu Rivera, 
l nspcctor Geral do Exercito, para r econhecer que 
o regimen de instrucção das tropas deixa muito 
a desejar, e não t ão somente no que se relaciona 
com os exercícios ~combinados , mas tambem com 
a instrucção parcial das unidades, cujas deficien­
cias foram noto1 ias. 

Relat i vamente a viagens e j ogos da guerra, 
seria injusto sustentar que nada se faz. Mas 0 
pouco q ue se faz, especialme~te n o~ esta_d?s­
maiores, não chega a ter uma 1nfluenc1a deCISiva 
na preparação do alto commando. ( ! ) _Acontece, 
neste caso, 0 mesmo que occo r r~ na 111st rucçã0 
das t ropas, rujo cur.sv 11~111ra f oz _colll('lelo ue11t 

ullijorme em lodo o !_!,;~·e~-olo. As p10pnas mano­
bras, cuja i mportanc1a n11lguem se at reve ~ desco­
nhecer est iveram suspensas duran te quatJ o annos 
consec~ tivos, e jamais se . 1'Cali::aralll de acco1·dt1 
fom ?11lt plano C011l)lelo . (2) 

Implantado, com firmeza_, um systh ema q ue 
abranja as manobras, as v1 agens de es~udo e o 
j ogo da guer ra - unicas for mas reconhecidas para 
aprender bem a sciencia da guer ra - e c_omp leta­
dos esses exercícios com trabalhos theon cos con· 
venientes, estamos certos que t odo o alto com-

( I) Inf eliz mente 11ós ainda mio podemos diz er o mesmo. 
(N. da R.) 

(2) Entre nós, cnbe aqui dizel-o, só temos f ei to , no ma­
x/mo manobras de brigada conlt a brigada. 

Ém 1905 , realiz on·se em Sem/a Cruz 111110 manobrr~ _de 
divisao contra inimigo figurado. Devl~/o a' falia d e exer~1 c_ros 
purciaes das armas, os resu/lados deixaram mm(o a c/ese;f!r. 
e sfio passados já 12 annos, sem que ao menos _lrvesse.lla vrdo 
a w rios/elade ele se tentar ele novo a appl/caçuo dessa for· 
ma l (N. da R.) 
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mando, e não apenas membros isolad.os do mesmo 
como actualmente acontece, r eceben a a prepara­
ção correspondente ao seu dest ino, fazendo-se 
lambem SCII/11· s11a a((iio r,:J/cxa sobre a direcçíio 
supe,' i01' dos nen·ocios m ilitares, 011 seja sobre a boa 
mm·clla do Jl/i,;~·sleriu da (;uerrn, de cuja ad ividade 
depende o adestram ento do pai=, para o caso de 11m 
coll}lirio m ma do. 

O systhema de instrucçi'i.o do alto commando 

Vejamos o alcance que podem ter na prepa­
ração do alto co mmando as trcs form as de ins­
trucção em que se basêa o systhema que preco­
nisamos. 

A instrucção das unidades deve effectuar-se 
de tal modo que não somente conduza ao adex­
tramento da tropa como, mui especialmente, ao de 
todos os commandantes, desde os de pelotão até 
os de brigada, t omando para base as missões que 
lhes correspondem na guerra. Embora em nosso 
Exercito reine completa clareza sobre o que elite 
assumpto significa, a falta de nrliv idade e o lto,.,.o, 
da responsabiLidade consti tuem as forças negativas 
que impedem a execução das melhores idéas a res­
peito. A faLta de .r:·en!f', a cm·encia de a~r;·nns ele­
mentos, o clima, etc. lém serv ido semjJ1·c de pre­
texto para se dt!ix ar de praticar ex e1·cicios que 
se podem fa zer dos m odos 111ais variados, le­
vando e111 conta lodos os inconvenientes imaginaveis. 
Se, por defici encia de effec tivos, não se pódem 
formar unidades, as bandeirolas e as tropas em 
esqueleto fornecem formas e meios auxil iares que 
podem ser empregados por um commandante que 
tenha consciencia do dever de collo .:ar o pessoal 
sob suas ordens em condições de desempenhar 
sua funcção. 

As manobras devem ser a escola de educação 
tactica dos chefes superiores, começando pelo 
destacamento mi xto (um regimento de infantaria, 
um esquadrão de ca vallar ia e um grupo de arti­
lharia) passando em seguida á brigada reforçada 
(dous regimentos de infantar ia, um regimento de 
cava llaria, um regimento de artilharia) e termi­
nando pela divisão de exerci to. Elias permittem, 
tambem, ao presumível commandante em chefe do 
Exercito, o General Inspector, exerci tar-se no 
commando ou direcção de varias unidades de 
operações, simul taneamente. 0 11lro quaLque1· systhe­
ma de instr11cçãÓ de h'oj>as uifo serve de escola 
para o alto COTI/IIIalldo ,· ei s o que é preciso dizer, 
com absoluta franqueza e co m a maior energia, 
afim de que, no futuro, cada um assuma a parte 
que lhe cabe na nossa fa l ta de prepa ração . 

As viagens qe estudo são conhecidas sob o 
nome de viagens de estado-maior e de viagens 
tacticas. As primei ras se fazem com tendencias 
cstrategicas. e tomaram esse nome porque cons­
tituem um dos numeros mais importantes do plano 
annlfal de traba lho dos estados-maiores, que, de um 
modo geral , as t em executado com regularidade. 
Mas isso não basta, é preciso que essa activi­
dade se torne tarnbem extensiva aos com mandan­
tes de divisão e de brigada, que devem executar 
taes viagens co m o pessoa l que terá de servir 
sob suas ord ens em tempo de guerra, e que se 
devem constitu i r , antes de tudo, em centros de 
instrucção militar super ior. O j ogo da guerra e os 
themas tacticos c estra t~gi cos, que têm de con­
stituir formas combinadas de trabalho dever-se-iam 
reali:tar em tres circulas differen te~. O primeiro 
destes seria consti tuído pelo lnspector Geral do 
Exercito e pelos commandantes de di vi são e de 

brigada, que depois de receberem daquelle uma 
ser ie de themas para resolver, se reuniriam na 
capital da Republi ca paTa realizar um jogo da 
guerra em grande escala. O inspector podia ser 
assistido nesse t rabalho pelo Estado-Maior Geral , 
da mesma forma que nas manobras. No segundo 
circulo, entraria todo o Estado Maior, inclusi ve 
os offici aes desse instituto que servem no Minis­
teria da Guerra e nos estados-m aiores das tro­
pas. Finalmente, o terceiro seria formado Jl.elos 
commandantes de divi são, de brigada e de regi­
mento, que devem ser o centro de outros tantos 
nucleos de trabalho intell ectual. O commandante 
de divisão deve preparar os cornmandantes de 
brigada e de regimento; o de brigada, os de re­
gimento e batalhão ; e os de regimento, a todos 
os officiaes que estão sob suas ordens. 

Este é o systhema allemão, implantado no 
seu paiz de origem desde quasi um seculo, e não 
desde o tempo de N\oltke, como ordinariamente 
se suppõe, pois o illust re marechal prussiano foi 
um fructo desse admiravel systh ema,p rati cado pelos 
seus antecessores desde epochas remotas, e que 
constitue o segredo da formação do alto con:­
mando digno da confiança do paiz, e a garantia 
unica de que numa guerra não se produzam Ta­
rapacás, Concones e Placi ll os . 

Estamos certos que, á execução comp~eta 
desse plano de instrucção, se vão oppor objeC­
ções: uma, que 11ão lia no E :r:e1'cito pessoal st~pe­
,·io?· que o possa iniciar ; outra, qtte sua apptzca-
çiio exigin·a despe=as conside1'aveis . _ 

A ' primeira, podemos responder, de a!lt~mao 
que !ta 1to Exercito gene1 aes que, po1' sna actwtdade, 
intelligencia e caracter, são absolutamente capazes 
de tomar a empreza sobre seus hombros, uma 
vez que se lhes dêem os meios necessarios. 

E' indiscutível que o mesmo aconteceu na 
Prussia ha um seculo, quando se implantou o 
novo systhema de instrucçào, pois naquella epo­
cha contavam-se os generaes, que corno Clau­
sewi tz, estavam em condições de dirigir estudos 
militares superiores, mas uma pratica impost_a 
por obrigações inelludiveis póde desenv~l.ver .aptr­
dões desconhecidas, que se m aquellas 1arnars se 
poderiam revelar: "0 exerci cio faz o mestr_e." 
Como col!abo, ado,·es , os nossos generaes tenam 
umas cÍ11co de=enas de (d}iciaes prepm·ados 110 e_x­
tmugei,-o, e uma vez terminada a guerra europea, 
conb·afaremos de uovo iustJ ucto?'es allemíies que 
nos ajudem na evolução do nosso preparo militar : 

A segunda, que se r efére ás despezas que dahr 
se originariam, respondemos que a 1·ejonn c• dos 
se1--vicos adminisb ·ativos do Exe,·cito, estancando a 
fonte de muitas despezas onerosas para o The­
souro , dei.•aria 1to 01'(amento da guen'a nma econo­
mia de ires mitliües de pe=os, com os quaes bem po­
deríamos r ea lizar todas as manobras, v iagens e j o­
gos da guerra que são necessarios para arrancar o 
nosso commando superior do estado de abandono 
em que acha, o que quer di ze r, em outras pala­
vras, que no orçamento _da guerra sempre ficaria 
um sa ldo que poderia r everter para outros fins da 
defeza nacional. 

( C ou ti111í a) 

.JI, .JI, Art. 7.o dos Estatutos - Aos redactores 
effect ivos cabe a responsabilidade da edição, 
aos collaboradores a das opiniões que emittirem 
em seus artigos. 
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~ R. E. I. 
Parece que ha entre nós certa ogeriza 

a se modificar os regulamentos. Quando 
alguem, timidamente, fa la em modificar qual­
quer dos existentes. logo retrucam : Mas, 
já querem alterar o regulamento! Nós ainda 
bem não aprendemos o actual! 

Como se os regulamentos não fossem 
feitos para serem continuamente modifica­
dos. Os regulamentos allemães estão cheios 
de Deckbliitter, ou alt erações em retalhos 
de papel que são collados no Jogar cor­
respondente do texto; os francezes trazem 
sempre a indicação: Tirage à jour e a respe­
ctiva data; o R. E. I. argentino de 9 de Feve­
reiro de 1911, já em 2" edição, até Maio do 
corrente anno havia soffrido oitenta e sete 
rectijicaciones. Vale a pena citar o decreto 
de 3 de Dezembro de 1904, que pu bli cou 
um novo regu lamento de exercícios para a 
infantaria franceza e que assim começa: 
"Os regulamentos de exercícios devem ser 
modificados á med ida que se aperfeiçoa o 
armamento e que se altera o tempo de 
serviço nas fi leiras. Além disso, nelles se 
deve tomar em consideração a experiencia 
das campanhas mais recentes." 

Ora, por motivos bem diversos, mas 
egualmente validos, o nosso R. E. I. pre­
cisa ser urgen~emente modificado e custa a 
crer que o não tivesse sido até agora, pois 
desde 16 de Dezembro de I 9 14, data do 
decreto que o publicou, houve tempo de 
sobra para se notar as imperfeições de 
que está eivado e que fazem del le um re­
gulamento complicado. 

E' sabido que a maior parte das na­
ções s ul-americanas teem hoje regu lamen­
tos de exercícios tirados da mesma origem, 
e é faci l comparai-os para aquilatar da in­
ferioridade do nosso. Felizmente, essa in­
ferioridade só existe na parte dos exer­
cícios de esco la, mas, são ahi tantos e tão 
grandes as imperfeições, que convem quanto 
antes · rep.aral-as, para que o reg ulamento, 
restabelecido na sua primitiva pureza, se 
torne excellente. 

Antes de tratar mais detalhadamente 
desses concertos, convem rebater desde· já 
uma cri tica que temos ouvido e que repu­
tamos injusta. 

Dizem que é um defeito do regu la­
mento não conter uma escola de pelo­
tão. E' uma injustiça, porque essa escola 
existe. No regularr.ento francez que remos 
á mão (o de 20 de Abril de I914) 

a esco la de pelotão consiste em : forma­
ções, reunião, marcha sem cadencia, movi­
mentos do pelotão em linha, passagem da 
linha para a columna e vice-versa, movi­
mentos em columna, columna de estrada. 
P ois tudo isso está no nosso regulamento 
e se pratica nos corpos. O art. 91 é bem 
claro: "Como preparação pa ra os exerci­
cios de companh ia fazem-se exercícios de 
~ila, fileira, esquadra e pelotão; as prescri­
pções indicadas para a companhia appli­
cam·se a essas fracções". Querem mais 
claro, mais completo? E' toda a escola do 
pelotão do regu lamento francez (18 pagi­
nas) em 4 linhas ... 

!f. * :~ 

Basta compárar o nosso R. E. I. com 
o argentino pa ra se aval iar cotr.o o nosso 
ficou aquem do original. Elles são pr imos 
irmãos, mas a li nhagem do argentino é 
incomparavelmente mais pu ra. Não nos en­
tregaremos ao enfadonho traba lho de levar 
o leitor de artigo em artigo, fazendo para 
cada um a critica correspondente, porqu e 
não estamos aqu i apresentando um p ro­
jecto de alte rações. Citaremos, ape nas, a lguns 
pontos mais interessantes. 

Assim, por exemplo, fa lta no regulamen­
to o-alto-no passo sem cadencia. Leia m 0 
a rt. 39 e procu rem em todo o regulamento. 
Em compensação ha outras cuusas super­
fluas, como, por exemplo, esta do art. 22: 
"as ordens devem ser claras, s imples e 
exactas." Ou absurdas, como o exemplo 
do a rt. 2 10: "Em posição na orla daque lle 
bosque." Ou contrad icto rias, como nos arts. 
72 e 219. Ou obscuras, c0mo no fim do 
art. 2 19, em que as armas ficam carrega­
das e destravadas. Ou de execução diffici l 
como o a lto no passo accelerad o. ' 

Si como diz o regu lamento no seL1 
art. 3,' na guerra só dá resultado o que é 
simples, não se comprehende que pelo 
art. 2I I seja o com mandante do pe lo tão 
quem deva pôr de joepzo~ OLf .d~ pé os 
seus atiradores, para attmg1r o 111lmigo com 
seus fogos. Esse art. ?eve ser comparado 
com o 172, que o cornge. 

E' ev idente que o regulamento nesse 
art. 211 diz causa diffe rente do que pensa, 
mas, o facto é que até hoje não se emen­
dou nem esse nem outros pontos. 

Ha erros até na numeração d e a rtigos: 
do art. 232 em diante a numeração está toda 
errada, porque ha d uplicata dos ns. 23I e 232. 
Entretanto, no R. E. L argent ino fo i corri­
gida a fa lta de uma letra no art. 341. 
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A simples mudança de uma syllaba na 
pre.scripção pa ra ensa ri lha r a rmas (a rt. 126) 
-pé inte ri or - no nosso regul amento -
exterior- no argen tino, dá aos sa rilhos 
dos nossos visi nhos uma sol idez q ue re­
siste ao ma is v iolento pampeiro , ao passo 
que os nossos se des mancha m até com a 
simples vibração do solo. 

Prescripções ha, tão contrarias ao ori­
ginal, sem q ue as jus tifiq ue a ' ·experiencia 
das campanhas mais recentes" , que de­
balde se procura as razões qu e as Jicta ram. 
Veja-se o a rt. 140 : "Não se deve abrir 
os intervallos entre os pelotões a ponto de 
exceder a frente da companhia em linha, 
porque, nes te caso, se perde a cohesão 
que os li ga. " Compare-se com o co rres-

. ponden te no R. E. I. a rgentino: "Si las 
secciones está n ta n separadas q ue las dis-

1-., tancias o interva los suman un espacio 

f 

mayor que el frent e de la compafíia en 
línea, e l comma ndante de compafí ia no la 
dirige ya a voz de ma ndo." 

Para qu e alonga r es te art igo, fazendo 
ainda maior numero de citações? 

Um a rt., po ré m, merece ser ci tado 
como o clou des ta ex posição : é o 83. 
Quem o lê, logo se co nve nce de que e ll e 
trata do assa lto executad o por uma linha 
de atiradores e o a rt. 2 12 o confirma. Mas, 
não é abs urdo que se cogite de ta l po nto 
antes de entrar na o rdem a berta e, ainda, 
em contrad icção com os a rts . 375 e 376? 
Esse art. 83 aberra po r ta l for ma das p re­
scri pções tão s imples, cl a ras e efficazes do 
reg. origina l, que logo s e deprehende ter 
sido introduzido nell e á fo rça. Nesse mal­
fadado art. ha um topico mu ito curioso : 
"A' voz - a lto I - as a rmas fica m na posi­
ção de - cruzar- bayo neta. " Quem já viu 
um exercício em que ta l prescripção fosse 
rigorosamente cum pri da, ha de ter pas­
ma do para a linha de a tiradores immobi­
lisada, com as bayo netas c ru zadas, em­
quanto ao longe o ini migo desa pparece, 
encoberto pelas dobras do te rreno, sor­
rindo zo mbeteiram ente . 

Ei s o art. corresponde nte no R. E. I. 
argentino : "Assalt o . 65. Para o assa lto, 
suspender - arma! A exec ução é identica 
a de " descança r - arma", com a diffe rença 
de ficar a arma s uspensa ao lado, com a 
incli nação q ue na tura lmente toma, o b raço 
todo estendido, a boca do fu zil a 20 em. 
mais ou me nos d iante do hombro direi to. 
A mão esquerda segu ra a bainha do sabre 

• r mantendo-a fi rme. o soldado marcha em 

passo cadenciado, aug menta ndo a veloci­
dade para 128 passos por minuto. N o mo­
mento o pportuno se manda : marche, mar­
che ! 66. Cruzar- bayoneta ! S ómente o 
homem da 1 ~ fileira executa o mov imento . 
Leva-se o fuzi l á frente, com o cano para 
a esq uerda, de modo que o delgado fique 
de encontro á cartucheira d ireita, a ponta 
da bayoneta deante do hombro esquerd o e 
na a ltura dos olhos. A mão esquerda vae 
segura l-o pela te lha, a direita pelo del­
gado. 67. Si, com a a rma sus pensa o u 
cruzada, se manda Pelotão - alto! o s o l­
dado toma a posição de - pa ra a t ira r , pre­
para r. " 

Nesses pontos, e em muitos outros, o 
reg. precisa se r retocado. P ara que reta r­
dar para amanhã o q ue se póde faze r hoje ? 

Maci el da Costa. 

Goniometro de Campanha 
MEMORIA JUST IFICATIVA 

O t irocín io de trez annos successi vos de ser­
v iço no antigo 2• Regimento de Art i lharia, no 
Estado do Paraná, lidando com o moderno Inate­
rial de guerra, sugger iu-nos a idéa de um appa­
relho que, fac i litand o a solução prati ca de t odos 
os problemas da goniometria do t iro, tambem se 
prestasse ao emprego de levantamentos topogra­
ph icos de pouca precisão, nos r econhecimentos 
militar es, sem exigir uma conducção especial nem 
estacionamento demorado. 

T ransform ando nossa idéa em proj ecto, tive­
mos logo o c:~ n cu rso do dist incto companhei r o de 
arma, Sr . major j osê Can dido M ur icy que, en­
thusiasta dos misteres da artilharia, o ffert ou-nos 
o seu sex tante Aubry, com a condição de ada­
ptarmol-o ao nosso mater ial de campanha. M as 
esse inst rumento, mais apropr iado á t elem etria 
que á goniometr ia do t i r o, não compor tava umd 
ampla adaptação ao nosso mater ial de guerra, 
devido a limitada ampli tude de suas escalas. Por 
i sso resol vemos construir um novo modelo que 
se prestasse ao duplo fim collimado aprove itando, 
todavia, uma entrosa, um prisma de cr ystal e um 
nível de bolha de ar, pertencentes ao antigo ins­
trumento. 

Não dispondo de uma officina mecanica, 
onde pudessemos construir o apparelho, recor r e­
mos ao dist incto direc:or da Fabrica de Cartu­
chos e Ar tefactos de Guerra, no Realengo, Sr. Cor o­
nel dr. Azambuja Vi llanova que, attendendo ao 
nosso appello, franqueou-nos o ingresso ás suas 
officinas, faci li tando a execução do nosso projecto 
por interm edio do intelli gente concur so de seu 
immediato, Sr. Major Silvestre Roch a e da habi­
lidade profissional do contramest r e Mazzotti. 

MEMORIA DESCRIPTIV A 

O goniometro de campanha, corno t odos os 
sextantes , é baseado na theoria dos espelhos pla­
nos, em vi rtude da qual todo o ponto P póde ser 



330 A DEFEZA NACIONAL 

v isto do ponto V, na direcção V B O, por dupla 
reflexão P A B V (fig. 1). 

Sejam A e B dois espelhns p lanos verticaes 
e parallelos, N A n e B c as normaes aos respe­
cti vos centros. 

o 

Fig. 

fazendo o espelho A girar em torno da ver­
t ica l que passa pelo seu centro, de modo a occu­
par uma posição a a, sua normal tomará a dire­
c~ào N' A n', forman~o, com sua pri miti va posi­
çao, o angulo NA N ou n A n', egual ao angulo 
em I d_e i n~linação dos dois espelhos a a e B. 

Sejam amda P A B V o caminho percorrido pelo 
raio luminoso partindo do ponto P; a, a e (3, (3 
os angulos de incidencia e reflexão do mesmo 
raio nos espelhos a a e B, V o afastamento an­
gub r dos pontos O e P. 

Por ser o angulo B A P = 2 a externo ao 
t riangulo V B A , devemos ter : 

V = 2 a - 2 (3 = 2 (a - {3); 
mas, por ser o angulo N A B egual ao angulo 
A B C = (3, tambem devemos ter : 

n A n' = NA N' = a - NA B = a - (3 
Logo V = 2 (a - {3) = 2 x n A n' 
Sendo o angulo em V de valor duplo do an­

gu lo n A n', podemos obter a medida do afasta­
mento angular O P sobre o arco n n' duplicando 
0 valo_r ~este, o que é possível se graduarmos 
a sem•-c•rcumferencia a n' n a em 36Qo ou 64 cen­
tenas de millesimos por ser o millesÍm o pratico 
egual a 

36Qo 
64õO = 0,5625 = 3',375 = 3',22",5. 

Pa~a esse fim o espelho A deve estar preso 
a um d1sco,_ qu_e o acompanha em seu movimento, 
e sobre CUJ O l1mbo praticámos a graduação. 

O a?parel~~ compr ehende o goniometro, os 
csp~lhos, o chs1 metro, o collimador e peças acces­
son as. 

. Goniometro (fi g. 2) - E' constituído por um 
d1sc<_> ou prato e um tambor, de alumín io, cujos 
mov1mentos se communicam por meio de uma 
en tr~sa, ~onst!tuida por uma roda dentada, presa 
a~ d1sco l!l fen ormente, e um parafuso de passo 
m1crumetnco, preso ao tambor. Sobre o limbo 
do prato notam-se t res escalas, a saber: duas de 
centenas de millesimos, na semi-ci rcumferencia 
an~erior, tendo para origem o traço O e a t er­
cei ra, na semi-ci rcumferencia posteri or, r epresen­
tando os senos naturaes (decuplos) dos angulos 
correspondentes, medidos na escala das centenas. 

Dois traços diametralmente oppostos, gravad os 
sobre a mesa do apparelho, ser vem de índice a 
estas escalas. 

Sobre a superfície cylindr ica do t ambor no t a ­
se a escala das dezenas e unidades de mili esimos, 
duplamente numerada, afim de combinar a sua 
leitura com a de uma das escalas das centenas. 

A lém destas, existe ainda uma pequena escal a 
lateral ao índi ce da escala das centenas, cujas 
divisões numaadas de 1 a 3, indi cam centenas 
de mille~imos, e se desti nam á lei tura do angulo 
de si tio convencional , de accordo com a graduação 
do apparelho correspondente das peças da bat eria . 

Um dispositivo de desembaraçar, consti tuído 
por um estylete preso a um botão serrilh ad o 
existente na face superi or do prato, serve pa ra 
libertar este da en trosa do tambor, quando ho u- 1 
ver necessidade de move i-o rapidamente, no caso 
de urgencia na medida de grandes afastamentos 
angulares. 

Espelhos pl anos - São co ll ocados em _ca i_x i­
lhos de alumínio ; o do espelho mov ei e fi x o 
sobre o prato e o do espelho fixo é preso á _mesa 
do apparelho, por i nter med io de um perno ligad o 
a uma alavanca, em cuja ext remidade nota-se um 
parafuso de cabeça serr ilhada, por meio d<_> qua {\ 
produzimos pequenos deslocamentos do d1t? es­
pelho afim de corrigi r o er ro de parall ehsmo . 

A metade superior do espelho fi xo é transpa­
rente, afim de permittir a visão di rec ta das ima-
gens do . panorama. . . . 

Clis1metro- E' constl tutdo por um pnsm a 
de crystal , de reflexão rectangular, e um nível d e 
bolha de ar situado acima da face super io r d o 
prisma, ambos coll ocados sobre a mesa do appa­
r elho. 

Quando o eixo do prisma occu par a posição 
horisontal, a imagem reflect ida, da bolha do nível 
deve bissectar-se sobre um t raço ou linha de fé

1 

gravado em sua face superior . ' 
Col!imador - E' um pequeno tubo occul a r 

collocado em f rente á extremidade anterior d~ 
pr i sma, e preso a uma cai xa de protecção d os 
orgãos do cli simetro. 

AccessMios - Constam de um par de a lças 
preso á face i nferi or da mesa do apparelho, d es­
tinado a facili tar-lhe o manejo, um pequeno qua­
dro de ard osia, colloca~o na mesma face, u m 
Japis de pedra e um e:>tOJO de couro para a co n­
ducção do apparel ho. 

Modo de pegar no apparelho 

Collocado em estoj o pendente da cintura d o 
operado r, o apparelho é retirado, com a mão di­
reita, pela argola presa a uma de s~as faces l a­
teraes e em seguida segurado co~1 a mao esquerd a, 
pelas alças ; o opera dor leva-o a altur~ dos olhos 
e procura vi sar, pela occular do coll1mado r_, um 
objecto do panorama pela parte t ranspare111e do 
espelho fixo. 

Rectificação do apparelho } 
A verticalidade e o parall elismo dos dois es­

pelhos são condições esse~d~es á ju~teza das 
medidas angulares. A vert1cahdade do espelho 
fi xo é assegurada por construcção, mas a do es­
pelho movei pode ser rectificada p~ la coexisten­
cia no mesmo pl ano das imagens d1r~c ta ~ refi <:- I 
ctida do prato do goniometro ; para 1sso e suff1- 1 ciente um simples movimento impresso ao para­
fuso de fenda, que prende ao prato o caix ilho do 
espelho movei. 
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O erro de paral lelismu póde ser corrigido da 
seguinte maneira : 

Estabelece-se a correspondencia dos zeros 
das escalas do prato e tambor com os respecti­
vos índices, c visa-se pelo coll imador um objecto 
do panoram a atravez da parte transparente do 

Fig. 2 

~spelho fixo; se os dois espelhos estiverem pa­
rallelos, ver-se-á a imagem refl ectida do mesmo 
objecto, pela parte inferior do espelho fixo, em 
correspondencia com a s ua imagem directa; no 
<:aso contrario, move-se o parafuso da alavanca 
deste espelho até qu e as ditas imagens se cor­
respondam . 

Appllcações 

I - Medir o afastamento angular azimuthal 
entre dois pontos do panorama. 

O operad0 .... stabelece a correspondencia dos 
zeros das escalas do goniometro com os respe­
ctivos índices e dispõe a mesa do apparelho de 
modo que o seu prolongamento passe pelos ditos 
pontos; visa directamente um desses pontos pela 
parte transparente do espelho fixo e, com a mão 

direita no tambor do goniome­
tro, faz g irar o espelho movei 
até apanhar a imagem reflc:ct ida 
do outro ponto, na parte infe­
ricr do espelh o fixo, em corres­
pondencia com a imagem dire­
cta do prime1ro ; procede á le i­
tura instrumenta l na escala das 
centenas (direita ou esquerda) 
e nos algarismos, corresponden­
tes, das escalas das dezenas e 
unidades, no tambor. 

Nota-Em caso de urgencia 
na medida do afas tam ento an­
gu lar, quando este for muito 
grande, o operador póde ut ili­
sar-se do dispositivo de desem­
baraçar, torcendo o botão serri­
lhado que fica por cima do prato, 
de modo 2. libertar este da e n­
trosa inferior, e move directa­
mente o prato com o espelho 
até apanhar a imagem reflectida 
do segundo ponto pela parte in­
ferior do espelh o fixo; restabe­
lece a ligação do prato com a 
entrosa, destorcendo o botão, e 
rectifica a visada movend o o 
tambor do goniometro. 

2- Medir o a ng ulo de sitio 
çie um ponto . 
..,... O operado r estabelece a cor­
respondencia dos zeros das es­
calas com os respectivos índices, 
e dispõe o apparelho em posi­
ção vertical, de modo que o plano 
da mesa send o prolongado, pas­
se pelo ponto cons iderado, visa 
este pela parte transparente do 
espelho lixo e com um minuscu­
lo deslocamento do espelho para 
o lado do ponto, procura apa­
nhar-lhe a imagem reflectida pela 
parte estanhada do mesmo es­
pelho. 

Se a bolha do nível se hou­
ver deslocado para cima (angulo 
de elevação), o operador abaixa 
lentamente a linha de v isada e 
move simultaneamente o tambor 
do goniometro, afim de não per­
der a imagem reflectida do pon­
to, até que a imagem da bo­
lha, apparecendo no campo do 

prisma, vá bisectar-se na linha de fé, em corres­
pondencia com a imagem reflectida do ponto 
considerado. Se a bolha deslocar-se para baixo 
(angulo de depressão), o operador levanta le nta­
mente a linha de visada e move sim ultaneam ente 
o tambor do goniometro, afim de não perder a 
imagem reflectida do ponto, até que a im agem 
da bolha, surgindo no campo do prisma, vá bisse­
ctar-se na linha de f~. O operador abandona o 
tambor do goniometro e procede á leitura instru­
mental que, no primeiro caso, é feita na es cala 
esquerda do prato e nos algarismos correspon-
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dentes da escala do tambor, no sentido do s ignal ( + ), e no segu~do caso, na escala direita do 
prato e nos algansmos correspondentes da escala 
do tambor, no sentido do signal (- ). 

3 - Medir um afastamento angular vertical 
entre dois pontos. 

1• caso- Os pontos acham-se no mesmo plano 
vertical que passa.. pelo zenith do observador. Este 
dispõe o apparelho como no caso precedente, 
visa directamente um dos pontos e, com a mão 
direita no tambor do goniometro, faz girar o es­
pelho movei até apanhar a imagem reflectid a do 
segundo ponto em correspondencia com a imagem 
directa do primeiro ; procede á leitura instrumen­
tal na escala das centenas (direita o u esquerda) e 
nos algarismos correspondentes da escala do tam­
bor, segundo o ponto visado achar-se acima ou 
abaixo do segundo ponto. 

2• caso - Os pontos não se acham situados 
no . mesmo plano vertical do observador. Este 
mede o angulo de sitio de cada um isoladamente, 
e toma a differença ou a somma das leituras ins­
trumentaes, se estas forem no mesmo sentido ou 
em sentido contrario. 

4 - Medir a parallaxe do ponto O em relação 
á frente A B (fig. 3). 

1• caso - O operador, collocado em A, visa 
um ponto P do panorama, situado na clire­
cção A B, e mede os angulos · O A B e O B P; a 
differença d as leituras instrumentaes é a medida 
do angulo O. 

U p 
- . -- .. -- - --- ----- -- --

,1 B 

2• caso - O operador mede os angulps O A .B 
e A B O e somma as leituras instrum entaes, CUJ O 
resultado subtrae de 3200 ; a differença é a medi­
da do angulo O. 

5 - Resolver um triangu lo A O B (fig. 3), de 
que se conhecem o lado A B e os ang ulos adja­
centes a A B. 

O operador mede a base A R, em metros, os 
angulos A e H, e calcula a parallaxe do ponto O 
como nos casos precedentes. 

1 o caso - Se um dos angulos A ou B for 
approximadamente recto, isto é, de 16 centenas 
de millesimos, um dos lados A O ou B O terá o 
seguinte valor metrico: 

D = 
1000. A H 

o (1) 

2• caso - Se a base A B não for approxima­
damente perpendicular a um dos outr os dois lados 
do triangulo, o operador procura na escala dos 
senos naturaes o valor correspond ente a um dos 
angu los medidos, multiplica esse valor por 100 
vezes a base metrica A B e divide o resultado 
pela parallaxe do ponto O. 

Exemplo - Sejam n e n' os valo res respe­
ctivos dos senos naturaes (decuplos) do angulo 
A e B . 

Devemos ter para expressão dos lados ri O e 
B O do tr iangulo considerado : 

100 r i B n' 
r i O = -----

0 

E O = 
100 A B n 

o . 

(2) 

(3) 

6 - Como corollario da proposição antece­
dente, podemos calcular o valor da parallaxe O, 
conhecendo um dos lados do triang ulo, a base 
A B e o seno de um dos angulos adjacentes. Com 
effeito, as formulas (1), (2) e (3) fornecem-nos im­
mediatamente: 

o 1000. ,.J B 

D 
(4) 

o 100 .. -/ B . n' 

/ J o (5) 

0 = 
100. / / 13. n 

13 0 
(6 ) 

Applicação ao tiro indir ecto 

7 - Medida da distancia da bateria ao alvo. 
O conhecimento da distancia da bateria ao 

alvo constitue a chave do problema da pontaria 
indirecta. 

O commandante, occupando uma posição afas­
tada de sua bateria, pôde determinar a distancia 
d o seu observatorio ao alvo, resolvendo um trian­
gulo pelo methodo estabelecido no n. 5 ou em­
pregando o processo da stad ia, que se baseia no 
conhecimento prévio de uma das dimensões me­
tricas do alvo ou objectivo, para o qual apresen ­
tamos dois casos: 

1• caso- O ob jectivo é um campanario, a r­
vore ou um a construcção de a ltura estimativa­
mente conhecida. O o perador mede o afastamento 
ang ular de suas extrem idades, segundo o methodo 
n. 3, multip lica por 1000 a altura metrica d o obje­
ctivo e o resultado divide pelo dito afastamento 

2• caso - O objectivo é uma construcção 0~ 
tropa, cuja la rg ura o u frente podemos avalia r 
O operador mede o afastamento a ngula r de s tta~ 

extremidades pelo methodo do n. 1, multiplica 
por 1000 a frente me trica do objectivo e divide 0 
resultado pelo dito afas tamento. 

Applicação numerica para ambos os casos: 
Sejam : 30 metros a a ltura ou larg ura do ob­

jectivo 5 milles imos a sua altura o u frente ancru-
lar e D a d istancia procu ra da. "' 

Devemos ter : 

1000 X 30 
D = ----­

.5 
= 3000 metros. 

8 - Pontaria da peça directriz. 
O commandantE' d a bateria, occupando uma 

posição lateral em relação á sua unidade, mesmo 
avançada ou recuada, pôde medir directamente o 
azimuth da peça directriz em rela_ção ao a lvo e 
vice-versa, pois o nosso apparelho e grad uado de 
modo a facilitar a leitura immediata do azimuth, 
quer o operador vise directamente o alvo ou a 
peça directri~, send o toda:ria ~onveniente,_ no pon~o 
de vista tachco, que o pnmetro p onto v1sado sep 
o objectivo. 
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Particula risand o ao caso em que o comman­
dante da bate ria occu pa a dire ita de sua unidade, 
sejam : O P e V, (fig. -+ ), as pcsições occupadas, 
respectivamente, pelo a lvo o u objectivo, peça di ­
recfriz e o comm a ndante da bateria. 

Este mede o a fastame nto ang ular entre os 
pontos P e O d e accorclo com as instrucções do 
n. 1, calcula a pa ra ll axe elo po nto O de accordo 
com uma das formul as d o n. 6, somma essa 
parallaxe ao ang u lo u e o resu ltado subt rae de 
3200, o que lhe fo rnece a deriva de convergencia 
da peça directriz. 

No caso de occupa r a esq uerd a de sua b ate· 
ria, o comma nd a nte somma aquelle resultado a 
3200. 

O apontad o r g radua o goniometro de sua 
peça para a d eriva co mm and ada e ca nteira o ca­
nhão, até q ue sua linha d e visad a e nco ntre a ver­
tical do ponto occupado p elo seu commaucla nte. 

9- Angulo d e s itio convencional. 
A operação pa ra medir o a ng ulo ele sit io d e 

um objectivo, vis to do observatorio do co mma n­
dante da ba teria, é a mesma estabelecida no n. 2 ; 
poré.n, quando es te a ngulo deva ser transm ittido 
ao apparelho da peça direct r iz ou qualquer outra 
da bateria, sua leitura é fe ita na peque na esca la 
convencional, na mesa d o instrumento, d e combi­
nação com os a lgarismos da escala do tambor. 

Neste caso, o índice da escala convenciona l é 
o traço - O - d a escala das centen as d o prato. 

Exemplo - O traço - O - d a esca la das cen­
tenas d J prato acha ndo-se e ntre os traços 1 e 2 
da escala convenciona l, e o traço 7S da escala ?o 
tambor (esque rda) e m corresponde ncia com o 111-
dice, o valo r co nve ncional do ang ulo de sitio se rá 
175 millesimos ; poré m, se o traço - o - da escala 
do pra to achar-se e ntre os traços 2 e 3 da escala 

convenciona l, e o traço 25 da esca la (direita) do 
ta mbor e m corresponde ncia co m o índice o va­
lo r do nng ulo de s itio convenci onal será 2ZS mil­
lesimos. 

10 - Reducção do a ng ulo de sitio á s peças 
da b ate ria. 

Havendo gra nde differença de nível entre a 
bateria e o observa torio d o co m ma nd o se rá co n­
v~ ~iente re?uz~ r ;\ b ateria o va lor do ' a n g ulo d e 
Sitio do o bj ecfivo,-medido di recta me nte daqu elle 
po nto. 

Sejam: d, a d ista ncia d a b ateria ao observa-

t ~)l'ÍO ; D, a distancia d o obse rvatorio ao objec­
hvo; a , o ang ulo d e s itio da peça d irectr iz em 
relação ao observa torio; (3, o a ng ulo de sitio do 
objectivo e m re lação ao observatorio; 11, a diffe­
rença d e níve l entre a peça directriz e o observa­
to rio ; H, a cl ifferença ele nível entre o observatorio 
e o o bjectivo ; S, o va lo r rea l d o a ngulo d e sitio 
red uziclo á ba teria. 

Calculamos h, H e S pelas seguintes formulas: 

11 = 
d. (J 

1000 1000 

11 _+ H 
S = 1000 X (7) 

JJ± d-

A quantidade ± d indica que o ob servato rio 
pôd e occupa r uma posição avançada o u recua­
d a em relação á bateria, e a q uant id ade ± H indica 
q ue (J p ôde ser u m angulo de elevação ou d e 
dep ressão. 

Q ua ndo tive rmos /1 < H, se ndo (3 um a n gulo 
de de pressão, o valo r elo ang ulo de s itio sery 
negativo. 
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Applicação num e rica: 
10 - Sejam: d = 100 metros, D = 2500 metros, 

a = 100 millesimos e {3 = 10 millesimos. Devemos 
ter : 

h = 

H = 

100 X 100 

1000 

2500 X 10 

1000 

= 10 metros 

= 25 metros 

10-25 
S = 1000 x = 5 7 = - 6 millesimos. 

2500 + 100 ~ ' 

o 

p ~( v 

.. ~ . 
.lJ 

Fig. 4 Fi g. 5 

2° - Sejam: d = 100 metros, D = 2500 metros, 
a = 100 millesimos, (J = 10 millesimos. Devemos 
ter : 

H = 

S = 1000 X 

h = lO metros 

2500 X 10 
= 25 metros 

1000 

10 + 25 

2600 
= 13 mill esimos. 

Conhecendo o valor real do angulo. de siti~ 
reduzido á bateria, o seu valor con vencio nal ~era 
200_- S, segundo S for positivo o u negativo. 
Asstm, no 10 caso devemos ter 200 - 6 = 19~ e 
no 2° caso: 200 + 13 = 213 millesimos. 

Pontaria extra-indirecta 

A natureza do terreno não permittindo ao 
commandante da bateria ver do seu observatorio 
as suas peças, elle procederá de accordo com 
o seguinte methodo. 

. S~j am : O, P e V, as posições respectivas do 
Ob)echvo, peça directriz e observatorio (fig. 5). 

Colloca-se uma bandeirola em um ponto H , 
situado entre a bateria e o observatorio, de mod o 
que possa ser vista de ambos simultaneamente ; 
medem-se os angulos P B V = a e IJ V O = (J, 
bem com o as distancias P IJ = d e B V = d'. 

Se D é a distancia do ob.jectivo ao observa­
torio, podemos calcular, com muita approximaçào, 
a parallaxe do ponto O pela !;eguinte formu la : 

O = 1000 x (d - d') sen (~_ (8) 
D 

A deri va de convergencia da peça clirectriz, 
será: V = 6400 - (a + fJ + 0), quand o os 
pontos P e V occuparem as posições da fi gura ; 
qu ando, porém, as posições fo rem trocadas, a ex­
pressão da deriva será: 

V = a + fJ+O 

Applicação numerica: , 
Seja m: D = 3000 m., d = 50 m., e d = 60 m:• 

a = 1600 mill esim os, sen a 1, fJ = 1900 nu-
lesimos. 

Devemos ter para valor da parallaxe : 

(50- 60) X 1 
O = 100 x -'-----'---- = 3,6 = 4 milles imos 

3000 

A deriva de convergencia da peça directriz 
será no I o caso : 

V = 6400 - (1600 + 1900 + 4) = 2896 millesimos, 
e no 2° caso: 

V = 1600 + 1900 + 4 = 3504 milles im os. 

O apontador gradua o goniometro d o canhã o 
para uma destas derivas e manda conteiral-o at • ' 
que sua linha de visada encontre o ponto E . 

Capitão José Xavier de Oliveira. 

A batalha do Outomno na Ghampagne 
(1915) 

(Continuação) 

E' com esforço que as sentinellas de obse r- t 
vação, nas trincheiras a ll emães, estão vigiando as 
posições francezas. Doem-lhes os olhos de fi ta i-a s 
incessantemente, e do es forço inutil que faze m 
para que os raios visuaes atravessem a fumaç~ 
que occulta o terreno fronteiro, a té poucos me tro s 
de suas trincheiras, e envolve as linh as francezas 
escondendo-as á vista dos a llemães. E é jus ta~ 
mente agora que importa saber com cla reza o que 
se passa do lado do adversario,_ porque, desde a s 
primeir!ls ho ras d_o ro~1per do dta , ha muito ma is 
animaçao _nas tnn~het ras franceza_s do que no s 
dias anten ores . Ru1dos confusos vem dallt, ond e 
até então, re in ava um sil encio sepu lchra l! co mo ~ 
calma que precede á tormen_ta_. ~ 111da mats! des de , 
ás 7 horas a ttinge o fogo 11111111 g~ un~a Intens i­
dade que ning uem julgára se r a111da poss íve l 1 

Quando a noti cia da clcscobert~ dos ?bse r va ­
dores, lá de cima, penetra nos ab n gos blt~d ados, 
quando as supposições ~~ nham verOSIIIlllhan~~ . 
pela confirmação da~ _n_ot tctas nos ~ectores vt s t­
nh os, quando a poss 1b1ltdade de real~zar-se o ata­
que imminente toma um a forma ma ts compac~a • 
a muitos isso quer parece•: co1~10 uma redempça o, 
de que agora não demorar~ mu1to a_ c~ega r ~ h ora . 

A' a rtilharia tambem e trans mttttdo avt so d e 
que o francez parece di spô r-se a atacar. Ell c 
port anto finalmente sahiu dos seus acampamen­
tos , ond~ se ach ava seguro, por estar~m ~ituados 
fóra da zo na perigosa dos nossos projectts , p~~a 

vir á frente. Fi nalm ente vae offerecer-se occas•ao 
á a rtilharia para uma desforra ; pa ra vingar-se 
dos martyrios qu e a arma co-irmã, a va l ~nte de­
fenso ra da s pos ições a llemãs , e!;pe ra_n~o _111defeza 
nas linhas mais avançadas o ataque lllllTIIgo, teve 
ele s npportar durante setenta e cinco horas. 
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Com que, final mente, approxima-se o inim iCYO · 
apresent ~~ se o adversario, co mo lla tanto te 1~p~ 
se almeJara, para a luct<J corpo a corpo. El le 
avança em tres, quatro e mais phalanges, uma 
aeoz outr~, em. massas como a concepção humana 
nao póde 1_magmar. Por toda par te, até onde al­
cança a v1sla, um mar uno de ondas formado 
pelos milhares e milhares de v ultos en ~oltos nes­
ses compridos capotes azues, avança agora lenta­
mente, como uma muralha unica, contra as posi­
ções allemães. 

São 10 horas. De repente anima-se o boj o 
das nuvens de fumo e pó, estendidas á nossa 
frente ; tomando formas mais compactas, appare­
cem figuras humanas. 

" EIIes vêm, ell es vêm I" Um gri to unico nas 
linhas allemãs, desde Aubérive até Servon, desde 
o Suippes até o Aisne, que annuncia r ea l i za r-se 
finalmente o object i vo de tanta perseverança! 

E' agora que de seus abrigos bl indados so­
bem precipi tadamente esses homens, aos quaes 
está confiada a guarda do baluarte allemão na 

, Champagne. Elles apparecem, depois de haverem 
esperado até o fim , surgindo de suas cavernas, 
onde estiveram encu rrala dos, apertados uns contra 
u s outros, se m l uz, em uma atmosphera viciada, 
asphixiante, acocorados uns contra os out ros, mu i­
las vezes com o estomago vazio, pela impossibili­
dade de se manter o funccionamento regular do 
serviço de subsistencia. Em mui tos Jogares não foi 
possivel conseguir-se que a comida e a bebida fos­
sem levadas para frente, atr avez do fogo furioso. 
Muitas vezes um unico t i ro ceifou, conjuncta­
mente com seu vell icul o e as parelhas, o con­
ductor corajoso que, apezar desse fogo, teutára 
conduzir a sua cosinha de campanha para a frente. 
E lambem muitos daquelles que, como camaradas 
dedicados de corpo e alma, tentaram i r busca r á 
retaguarda o refrigerio, ardentemente anhelado 
pelo companheiro faminto e sedento. Mui tos den­
tre esses foram alcançados pelos projecti s, e tive­
ram de sellar sua dedicação com a morte. 

Mas, que significação têm agora fome e sede ! 
Nenhum dclles pensa no que já passou. Esqueci­
das estão de todo as privações ; esquecidos to­
dos os terrores das horas passadas lá em baixo, 
nas cavernas. Apagou-se num instante a recorda­
ção dos dias c das noi tes de angustia, que por 
muito tempo imprimiram seu sello no rosto pai · 

. lido e encovado de todos esses homens. Agora é 
' só um pensamento que os an ima, a certeza da 

rcdempção, de haver chegado, final 111ente, a hora 
tão ardentemente alm ejada c esperada, a hora de 
agi r, do ajuste de contas. 

Os tuctadores all emães, porém, não encaram 
a decisão com alacriclade ar rogante de v icto ria, 
despertada por proclamações e orden s do dia, 
cheias de phraseados, e fomentada pelas enallece­
doras all ocuções diari as dos ofriciaes . Não a en­
caram, ébri os del la, exage rando a sua propria 
capacidade, desdenhando se u adversar io ; elles a 
encaram sabendo cada um que se t rata de luctar 
em um lucia séria, lucta em que cada homem 
tem que defender-se por si só , sem dar par te de 
fraco, e cujo exilo não está garant ido pela superi ori­
dade da massa, porém tem de ser obtido pela capa­
cidade, peta competencia de todos, desde o official, 
em escala descendente, até o recruta mais novo. 

E essa vontade, firm e e inflex ivel , de empe­
nharem tudo até ao extremo, confere um poder 
sobrehumano a tvclos esses homens, que passa­

' ram dias inteiros de soffrimentos de corpo e alma. 

Em um inslanl t habituam-se á luz clara do 
dia os o lhos que, durante setenta e cinco horas, 
v iam lá em baixo sómente a· noi te e o crepusculo. 
O corpo desses homens, que ainda ha pouco, ao 
escalarem os degráos da escada ingreme das ca­
vernas, se espreguiçou e se entezou pela primei ra 
vez depois de tanto t empo, j á se acha de novo 
encolh ido, aj ustado ao terreno, nas covas revol­
v idas pela quéda das granadas, detraz dos res­
tos de antigos parapeitos e de cobertu ras blin­
dadas, desmoron adas pelo fogo ta mborilado. 

Ninguem acha agora tempo para reflect i r em 
q t:e essas covas, que se succedem urna ao lado 
da outra, essa successão de val les mais ou menos 
ba i xos, sejam os ultimos vestígios das tr incheiras, 
em que trabalharam com o suor de seu rosto, dia 
e noi te, durante semanas, mezes, e cujas linhas 
de córte, profundo, ha tres d ias ainda, indicavam 
o curso das posições allemães. 

Os acontecimentos succedem-se com a ra-
pidez do relampago . . . 

A pri meira onda do adv~rsano Já chegára 
ás defezas accessor ias, que amda a 22 de _Se­
tembro proregiam os flancos das li!1has allemaes, 
áquell a rêde fechada, larga ~ f!Jul ttpla, de a_ram~ 
farpado estendida por entre fi le1ras de mouroes as 
hastes de ferro. Este obstaculo, bem corno.d s 
trincheiras ha muito que já se acham reduzi â 
a destroço's pelo fogo inimigo. Essas bar rds ~ 
ferro e as hastes de madeira estão verga fi~~m 
dobradas ; as pezadas chapas de ferro, quet r~a e 
os mourões no solo foram arrancadas da e 0 ' . 1 0 ar e de nov lançadas em um redemo111 10 para ·sso 
arremeçadas para a ter ra. No meio de tudo 1 do' 
arame farpado, impossivel de ser desembfra~fter~ 
ennovelado ou separado, em uma eonsta n e. t is 
nati va, conforme os azares da quéd~ do~ prOJ~~ezá 
Sómente em poucos lugares a art1lhan a fra 
conseguia rasgar viellas na rêde de arame pro­
tectora. Em todas as demais extensas frenteJ~ 
porém, os pedaços e destroços d.os obstacutos 
outróra ainda preencherão seus fms. . . fca 

E a primeira onda de assalto franceza 13 . 
1 

perplexa ante a sua parada imprev i ~ta. ~omd 1 5~~ 
não contava o adve rsar io; mal hav1a de1xa 1~ • 
suas tr incheiras e já se lhes impunha um a 0 a 
marcha t riumphal. . . eram 

Mas surprezas muito mais t ern ve1s esp 
os assal tantes 1 Ninguem podia desejar alvo me­
lhor . do que e~se baluarte t ão espesso. de homens 
em pé erectos que se dispunham agora a vencer 

' ' t de barras ahi penosamente esse emmaranhamen ° . me 
de ferro meio coberto pelo entulho, e de at a 
farpado 'enrod ilhado, que tudo constitue um es~ 
torv?. Nesse _mom~nto desapparece, de repen t~, é 
tensao nas tn nche1ras all emas. Agora a questa

1
y 

agir, agora chegou a hora da desforra. E e _es 
disparam ti ro por t iro do cano de seus fuz1s. 
Cada tiro encontra sua v ict ima, cada bala mata 
dois, tres elos inimigos. Comtudo, a mão. do ho­
mem é impotente para manejar o mecl1?n1SiliO d~ 
culat ra com bastante presteza . E depOIS, que SI­
gnificam esses dois _u tres inimigos dt'rruba~os 
com um t iro si são dez ou v inte adversan os 
assaltantes p~ ra um defensor I E' preciso que 
l ambem dez, vinte dos atacantes, defronte das 
posições , si se quizer manter seguras as linhas 
allemãs. 

E com o estampido curto e fo rte e o si bilar 
dos project i s da in fantaria, tarnbem se mistura o 
ininterrupto bater uni for me de matraca das me­
tra lhadoras. T ambem se soube subtrahir essas ao 
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effeito do fogo inimigo, ao peri go de serem entu­
lhadas pela terra que salta com a quéda das grana­
das, collocando-as nos abrigos blindados seguros. E ' 
verdade que sua installação no parapeito, prepa­
rada com anteceden cia em tempos de ca lma, já 
ha muito está reduzida a destroços. Já ha muito 
que estão destruídas as coberturas blindadas, que 
deviam permitl i r aos serventes das metralhado­
ras trabalharem com calma. Mas , o que justi­
ficaria a conducta dos serventes de metralhado­
ras, de não acompanharem os seus camaradas que 
ahi, para a direita e a esquerda, se acham deita­
dos no solo revol vi do, sem abrigo, abandonados 
ao fogo inimi go, si é justamente a elles qu e 
cumpre t razer-lhes all ivio e auxilio ? Mas, a ta­
r efa lambem já começa. Não h a tempo a perder , 
porque o homem por si só j á não co nsegue re­
primir essas massas, que avançam a toda pressa, 
dominar as ond~s de assal to, as que refazem 
com novas tropas fresc;;s. E onde ameaça m dcs­
fall ccer as forças do homem, ahi a machina con­
tinúa a obra de demolição. Os project is penetram 
agora, por faixas, nas massas do in imi go. Os luc­
tadores in imigos tombam por filei ras, dobrando o 
corpo, c cahem sem proferir um so m. Novas 
ondas, que se precipitam por cima dos cadaveres 
daquel les que cahiram, têm, porém, l ambem a 
mesma sorte. Os montes ele corpos tr:Jn sfonnam­
se, deante das posições al lcmàcs, em mon tanh as 
apresen tando uma unica mass:~ <Jzul inextricavcl: 
P_arece, ~n ~ão, haver sid o :Jbat ido o espí rito off~n · 
stvo do 1111111 go. Os ultimas restos, que se acham 
na frente dos cadavcres de seus camaradas, diri ­
gem-se para o lad o contíguo . A voz de "en 
avant ! en avant 1", dos officiacs, perde-se no es· 
paço s~;:m produzir nt:nhum effcito. Comtudo, a 
lucta pára apena~ por alguns momentos, justa­
mt:ntc ainda suflicicntes para verifica r-se que os 
canos das mctral hadoras, cujo liquido refrige­
rante ha muito que se evaporAra, começavam a 
encandecer. Mas, fo i lambem o tempo suffic iente 
para derramar sobre o metal em braza o resto 
de muitas duzi as de can tis que, co mo era naturJl, 
fo ram apresentados com rapidez, - resto de re­
friger io que os homens, prestes a morrer de sêde, 
a muito custo haviam economi sado! 

E de novo começa o morticini o. Nova onda, 
formada em ordem prof unda, a tira-se sobre a 
linha do defensor, que está fazendo fogo. Ella é 
desfeita, cahindo as suas fileiras sob o fogo ce i­
fador dos fuzis e das metralhadoras. 

Comtudo, nem em toda parte l ogra exilo 
um a defeza muito prolongada contra esse assalto 
em massa. T ambem o fogo do atacante abre bre­
chac; nas fi l eiras elos defensores. Tambem elle 
consegue, por meio das metralhadoras que acom­
panham as tropas de assalto, causar g randes 
perdas aos guardas das posições all emães. E nos 
lugares onde a resistencia é tenaz demai s, onde 
parece que ella ainda não se acha quebr:1da, co­
meça de novo a sua tarefa a artilharia que no 
ini cio_ d? a~~alto. havia_ augmentado a su~ alça de 
uma tnstgmftcancta, ahm de não expor ao ~eu 
fogo as propri as tropas assaltantes. Essa tarefa 
dura apenas pouco tempo, porque agora acham-se 
desabrigados os defensores allemães, sePt dckza, 
abandonados ao fogo dos can hões francezes. Bas­
taram apenas uns poucos tiros para que cessasse 
o fogo nas trincheiras allemães, c emmudecesse o 
bater un iforme de matraca das metralhadoras. o 
caminho está aber to I 

A inda ha outros lugares onde o fogo, que 

se fazia desde o ini cio, era fraco. Ahi era dimi 
nulo o nurnero de fuzi s que procu ravam o a l v 
nas massas tnimi gas. São esses os luga res on à 
:1s espessas nuvens de fum o e pó occulta ram a 
obse rvador vigi lante o perigo imminente, lug a 
res onde a guarni ção das tri ncheiras não teve 
sorte de remover a tempo, das sah idas das c 
vernas, os montes de terra e ped ras, com que a 
cr r<tnadas ern sua quéda as haviam entu l had~ 
Nesses l ugares a artilharia não tem necessi d ad(. 
de intervir de novo, para que seja quebrada 
resistenci a do defenso -. Quasi sem dar um tir 
consezu iu-se vencer os destroços que atravanc· 
vam o caminho . São apenas insign ifi can tes 
perdas que apresen tam as fileiras ao ch ega r err 
atravez do terreno profundamente r evolv ido, 
fa i xa atraz do emmaranhado de mourões e aram 
das se ries de covas conicas e d e va ll es bai xo_, 
que assignalam a d i recção das anti gas posi çõ . 
allemães. 

E a pr im e i r a onda da tropa franceza de a , 
sa l to con ti nüa a ,ua marcha de fren te mais Pa r1 
o norte. transpond o os restos de t r incheira dess­
posições e penetrando cada vez mais pelo in te r i 0~ 

Os l ança-granaLiils e os "nel toyeurs" fica 
atraz. Parece-lhes faci l a lucta que <~ inda ha a trav <l-.., 

Mas, não conta r am el les com a von tade 
ferro des~es homens que, m in ando a terra, sa lt e , 
agor<~ ahi das suas cavernas, surgind o debH i. 
dos destroços d<Js obras construídas nas t r inc h 
ras bombardeadas, debaixo d?s m?ntes de ~ i g 
e taboas dos ta ludes das tnnchetras demolida 

l-la disparidade de cot;dições, na lucta 
trinchei ra, entre os luctad ores corpo a co r po : 
um l ad o, os defensores, que depois de seten ta 
cinco ho ras pe la primeira vez tornam a ver a 1 
do dia, que, além de todos os ou t ros mar t y ri o. 
se acham privados durante t rcs d i as de cont i d a 
bebida, que an tes di sso, ü excepçào de in terva 
l os de r epo uso muito curtos, já hav iam estac~1 
nado n~s . l i_u has utais ava nçadas durante se mana 
mezes 1nte1ros , de out ro lado , as tropas de a t 
que, po upadas ha mezes, reservadas para e s 
dia_ da clec i s~o, ha mczes e1~1 repouso absolut. 
tnu tlo bem al11nentadas, estaciO nando em aca111 , 
m~nt os e alojamentos fóra da zona elo fogo i ; 
1111 ~0 e que, faz apenas poucas ho ras, acaba m , 
detxar. 

Ha lambem di sparidade de st;n timentos ent . 
os adversa rios: ao france.l que, Já ha dias h .·~ 
exclamado J·ubiloso " A ll cmagne ka put !'' a\ ' , . d ' q , 
supp unha ter de dar sómente, atn_ ~~ o u l ti u • 
golpe mortal nos res tos da guan~tçao das tri 
ch eiras, enervada pelo fogo tam~onl~do, oppõe-: 
o allemão, que tem plena consc tencta ~a mag, 
tude do se u destino d e ser uma parte Jntegran 
e autonoma ela muralha de bronze, atravez 1 
qual os adversa rios não hã_o de passar,_ e, consc· • 
de sua missão defendera e mantera em s , 
poder, pé a pé,' o so lo d as posições allemãs, n • 
seu ultimo alen!o . 

E como o defensor estivesse encerrado 11 ~, 
treva; dos abrigos blindados, não lhe fo i dad• · 
de arm a ern pLinho, queb rar o assalto do advt' ~ 
satio ai nda antes delle chegar dennte das li nh :~t 
das posições allemãs. E como não tivesse podid 
impedir que o inimigo firmasse pé no solo bct' 
zido com o sangue ele numerosos camaradas, a , 
ri scou tudo pa ra arrebatar-lhe, passo a passo, 
que ell e havia tomado, até que os destroços d 
t rincheiras tenham passado de novo á possE. do 
allemães. Começa, pois, a lucta nas tr i ncheir~ 
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A arma pr incipal da lucta é a g ranada de mão . 
~las, não demora muito que suas p rovisões este­
Jam esgotadas, e que em breve o adversario l am­
bem tenha di sparado seu ultimo p rojec t il. 

Começa então a tenaz lucta encarniçada, ho­
mem con tra homem, a lucia corpo a co rpo, 
em que servem de arma só mente a coronha, o 
sab~e, a faca e a pá . Fo i esquecida a fome, 
a sede, o cansaço. Apoderou-se dos allcmàes a 
antiga co lera dos ger manos. Cahcm os f rancezcs 
sob os go lpes de p;ís e co ronhas . De co va em co va 
p~r cima de v igas, taboas c vall os, faz-se recuar ~ 
lnunigo. Os pedaços de trinchei ras all cmães, em que 
os francezes ti veram a sorte de se manter, sélo 
Pequenos e estreitos. E nem ahi são elles os uni­
.cos senhores da posição, porque não fo i de um, 
POrém, de mu it os lugares da ex tensa frente de 

tbatalha, que nos i nfor mara m mais tarde que a 
/guarnição dos canhões de t n nchei ra, encravados 
nos parapeitos, e dos peq uenos canh ões de de­
l eza, installados nos abrigos bl indados, encer­
traram-se nas suas acanhadas cavernas, quando os 
dlrnaradas, cedendo á pressão das massa~ dos 
'! tacantes, começaram a evacuar a posição. Firme 

01110 uma rocha era a sua confiança de qu e, em 
r l eve, seus cam aradas voltari am vic tor iosos. Agora 

f
tão elles ahi sentados, cl etraz da parcele fin a de 
o, envol vidos pela vozeria dos francezes, que 
esfal fam com a pi careta em separar a cupola 

que, gritando com insi stcncia "bons ca mara­
es" , "Aufmachen", (abri r) "camaradc l " , tentam 

lnduzil-os a abrirem a pr isão em que expontanea­
I!Jente se encerrara m. Mas os bravos ar t i lh ei ros 
não têm t empo para prestar at tenção a essas 
Palavras exh or tat i vas. Com acções é que el les 
espondem. M ultipl os são os al vJ.Js qu e agora se 
o~crecem aos project i s de suas armas, que, p ara 
nao denunciarem sua posiç<io, ti veram de folgar 
~an to tempo. Aqui , é uma escolta que, conduzida 
~I!Jprudent emen t e em ordem unida, ca he sob seu 
Ogo ; all i , são as parelhas el e do is ca nhões ele 
~ma bater ia que, atrevendo-se a avançar com dc­
I!Jasiada afouteza em au xili o da sua infantar ia, 
Para completar a sua victoria, clles matam com 
Poucos tiros. E é assim, perseverando fielmen te 
nt seus postos, que cll es são encontrados por seus 
amaradas, que avança m, v ictor iosos, po r ambos 
s lados, afim ele reconquistarem mais esse pc­
aço ele trincheira all cmél. Nenhuma exclamação 

pasmo, de admiração. E' que, evidentemente, 
dos têm a ni ti da comprc hcnsão de que cada um 

Umpre o seu deve r onde fo r se u posto . 
Muitos dentre os francezes, qu e combatera m 

escsperadamcnte para manterem o ultimo pedaço 
e trincheira allemá capt urada, e poucos dos 
ança-granadas e dos " nettoyeurs", que ficaram 
as trincheiras par a o "serv i ço de fa..:hina", lan­
ara m, durante uma curta in terrupção do fogo, 

11hares saudosos pa ra as posições francezas lá elo 
lUtro lado. 

E eguaes o lhares sa udosos começam agora a 
lançar para ahi aquellcs que, formando a pr im ei ra 
Jncta de assalto , ainda ha pouco transpuzcram os 
estroços da t rincheira allcm;1 mais avançad1r, 
Ois, no seu avançar as cousas passam-se de um 
.odo muito di fferente do que todos ell e~ ha­
Jam esperado, do que ainda hontem, hoj e mesmo 
hcs fôra asseverado pelos seus superi ores, que 
hcs haviam d eclarado dever achar-se c x t i n c t <~ 
Oda a vida nas posições all emães e esta rem com-

' lctamente ab:t tid os pelo effeito desse fogo p rc­
laratorio de ar t i i har ia, nunca visto, os poucos 

daquelles que não t i vessem sido vict imados pelos 
horrores elas se tenta e cin co ho ras de bombar­
deio . 

Começa um luctar qu e afrouxa as fi lei ras 
que di ssol ve as L~nidades cons ti tuídas, pois, aquÍ 
qua l que~ bosquesrnho, todo blockhaus, qualquer 
excavaçao mesmo, rasgada no sólo pela quéda 
das granad a~, transfor ma-se em for ta leza. São 
fo r tal ezas que precisam ser assa ltadas, conquis­
tad~s uma por uma. For talezas que, em acção 
conJu nta, detendo as massas unidas das ondas de 
assa lto, as espedaçam, as dissol vem em pequenos 
gr upos. E co m esses g rupos isolados, com essas 
escoltas que, se m commando, ·anela ndo err antes 
pelo terreno desconhecido. di ve rsas minorias di­
minutas do defensor conseguem fazer uma guer­
ri lha nesse terreno , onde este conhece com p re­
cisão ca da bosqucsinho, cada ondulação, que pos­
sam offcrccer-lhc protecção de qu e sabe ti ra r 
vantagem, uma guer rilha que pulver i sa o adver­
sar io e fal -o cousumir-se g radualmente. Aqui, o 
obsavador avançado da ar tilhar ia, em seu aca­
nhado abrigo blindado, construi j o na profundeza 
do sólo, deante do qual j á agora esWo estendi­
tios vin te vul tos azues derrubados com t iro cer­
te iro . Alli, na cxca vação do projec til , um outro 
grupo arremessa granadas de mão que, cahindo 
Ulll á por uma nas fil ei ras elos atacantes, der ru­
bam tres, quatro. Mas, depoi s de haverem que­
brado a rcsi stcncia, subsisti rão tal vez um, no 
max i mo doi s, desses luc tadorcs all cmães. 

Não de ve, po is, causar admiração que as fi­
lei ras do atacante comecem a se desfalcar gra­
dualmente, que os g rupos, que os officiaes res­
tantes repet idas vezes procuram reunir, se redu~ 
zarn cada vez mais. A todos quer parecer que e 
urgentissiura a v inda de reforço, pois, em pouco 
tempo a força propubora das tropas, que só a 
muito cust o ainda avança, estará paralysada e o 
ataque estará suspenso. 

Mas, não se vcem em parte alguma gr upos 
que ven ham avançando á retaguarda, em parte 
al«uma mostram-se as tão ardentemente csper a­
da"'s columnas cer radas de batalh ões que deviam 
seguir. Entretanto, eru todas as ordens podi a-se 
ler que apenas urna pequena distancia, uns cin­
coenta metros apenas, deveri a separar , entre si , 
as d ifferentcs ondas de assa lto. Cincoenta metros 
apenas ! 1-fa mu i to que as massas, formadas em 
profu ndidade, das segundas e terce i ras ondas de 
batalh ão, já deviam ter apparecido á retagua r da 
dos batalhões , det i dos pelas luctas continuas, 
afim de, em uma segunda invest ida, acaba r por 
meio de um choque potente, com esse gucr r ilhar 
di ssol vente e de dar nova energia aos res tos v ic­
tori osos elas linhas mais avançadas de assalto . 

De repente, quando subitamente o terreno 
pcr mittc descorti nar a rectaguarda, desvenda-se 
ao sceptico a so lução do enigma inexplicavel. As 
l inhas francezas lá do outro lado apresentam-se 
francamente :tos o lhos. Rot as, di vi di das estão as 
nu vens de pó e furno, que até então as occulta­
vam ás vi stas . 

O d eslocamento elo ar produzid o pelas grana­
elas all emàs, que agora, á cada percussão fazendo 
levantar redemoinhos de nuvens de pó, se entra­
nham nas posi ções francezas, pelos schrapnells 
all emães, que, explodindo aos centos de nuven­
s in~ws por c ima das tri ncheiras, ar remessam os 
estilhaços de arestas afiadas nas massas azues 
rompe a espessa cor t ina que escondia as reser~ 
vas francezas, promptas a seguir a primeira onda 
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de assalto e se precipitarem sobre as linhas alle­
mãs. São essas as massas dos segundos e tercei­
r os batalhões, as agglomerações compactas das 
fortes reser vas que, por vontade dos seus com­
mandantes, ha muito tempo que já deviam estar 
dentro da região das posições allemãs e avançar 
victoriosas, mas, que, agora, se achegam ás pare­
des das trinch eiras, se escondem nos abrigos 
blindados, procurando abrigar-se da sarai vada dos 
projectis e para os quaes não ha voz de com­
mando, capaz de obrigai -os a sahirem das linhas. 

T ambem os restos da primei ra onda franceza 
de assalto, que das posições all emães puderam 
agora lançar a v~sta para traz, reconhecem a 
desgraça que se sobrecarregou contra os compa­
nheiros pelos quaes esperaram ser soccorrido!' . 
Elles reconhecem que aquelles não tiveram sorte 
egual a sua de chegarem incolumes ás trinch ei ras 
allemãs, sem serem molestados pela artilharia in i­
miga. Porque, a primeira onda coberta pelo pa­
redão de fum o, que no inicio da lucta tudo enco­
bria e occultava, conquistou as trincheiras alle­
mãs do primeiro impeto e misturada intimamente 
na lucta corpo a corpo, fi cou garantida contra os 
proje~tis. inimigos. As bateri as inimigas, detraz 
da pnme1ra onda de assalto nas tr incheiras all e­
mãs, constroem uma barreira de granadas que 
cahem juntas uma ao pé da outra, e de schrap­
nells, que explodem matizand o o céo de nuvens 
brancas. 

E deante dessa barreira não ha para frente nem 
para traz . Emquanto a artilharia allemà dirigir o 
fogo de suas baterias sobre o espaço á frente 
d~s posições francezas, e sobre ellas mesmas, 
nao ha espectativas de que ven ha auxili o daquel­
les que permanecem como fascinados nas linhas 
d_e assalto. Sómente depois de haverem emmude­
Cido as boccas de fogo allemàs, quando as ondas 
dos segundo e terceiro batalhões, essas massas 
compactas das reservas, ti verem tido a sorte de 
consegu ir fazer ca lar as baterias al lemãs, pode­
rão estas por-se de novo em movimento, afim 
de darem a mão aos restos da primeira linha de 
assalto. 

Tambem os commandante<> desses restos com­
prehenderam a si tuação, reconheceram que devem 
contar comsigo mesmos. E é por isso que agora 
elles reunirão todos quantos foram dispers?s, 
todas essas escoltas isoladas que, sem destin o 
n~m commando, tal como as circumstancias as 
dlspuzeram, luctam dispersas á grande distancia, 
~vançando , e os empenharão em um ultimo golpe 

esesperado contra aquell as col linas por traz das 
quaes _ell~s suppõem os canh ões fu~estos. 

N~o e senão diminuto o numero de fuzis que 
assum1ram o _enca rgo de, junto a el las, protege­
rem as batenas que com tanta galhardia cum­
pre!ll seu. d~ver. Elles formam um nucleo de ca­
pacidade 10fima em ~omparação com aquelles gru­
J;lOS que agora, sah111do dos bosques estendidos 
a frente, co_meçam a desenvo lver-se para o ata­
que em ~OnJuncto. Ha de ser uma lucta desigual , 
sobre CUJO desenlace nenhum dos luctadores está 
em duv1da, porqu ~ não pódc demorar muito 
ten~po gue o numero muito superior do adver­
sar~o nao tenha ganho a victoria. As perdas já 
estao augmentando e os ar tilheiros já se dispõem 
a collocar os car tuchos com que pretendem fazer 
arrebentar os canh ões que não hão de cahir in­
tactos nas mãos do adversario. Sómente alguns 
segundos ainda ella póde durar, e o drama está 
findo. O inimigo apossou-se das bater ias. Mas, 

subi tamente, os poucos allemães mal podem con-1 
fiar e seus olhos- dá-se um milagre: vindos do 
sul, lá onde estão postados os francezes, zunem 
e uivam as granadas, cujos est ilhaços batem nas 
fileiras dos atacantes, procurando suas victim as. 
Cei fados pelos proprios projecti~ inimigos, co­
brem o solo. E o adversario estava perp lexo. Mas, 
então não haverá possibilidade de chamar a att en­
ção da sua propria artilharia para o seu engano, 
tiral-a dos desvário com que ella bombardea as 
suas pro pr ias tropas que já se acham tão proximas 
do seu obj ecti vo almejado de fazerem caldf as ba­
terias inimigas. As granadas francezas vem r <?n­
cando, revolvem a terra em redor das batenas 
al lemães. lnnumeras são as victimas que dentre 
os seus proprios soldados ellas rec lamam. E' de­
mais para os ner vos. ali ás tensos j á ao extrem o 
em consequencia das impressões das ultimas ho­
ras. E os allemàes veem que as fileiras dos ata­
cantes vaci l lam, a principio por partes_ ?el?o i s 
aos bandos que se voltam para o lado 11111111go, 
fugindo para as proprias linhas. Mais um cur t a 
momento apenas, e em seu encalço lançam-~e 

todos quantos nas baterias allemães ainda estao 
aptos para manejar a arma. Em pé, correndo, \ 
clles fuzi lam as fileiras dos fugitivos, derrubat 
a golpes todos aquelles que não podem escapar' 
com ba stante rapidez á sua impetuosidade_. C_he­
gam reforços que se unem aos persegu1d01 es. 
Ell es vem accorrendo dos postos de soccorros! 
abrigos blindados onde ainda a pouco lhes f01 
coll ocada a l igadura provisoria. Já foram alcan­
çadas as trincheiras da posição mais avançada 
na linha de batalha, mas, os defensores perse­
guem incessantemente os fugitivos ai!1da para 
além dos destroços do obstaculo, attrando _os 
ultimas restos no fogo de barragem das batenas 
allemãs. 

Tambem este pedaço de trincheira allernã 
acha-se de novo em poder dos seus guardas. 

NOTAS SOBRE O "FIRE-CONTROL" (*) 

Systcmos em uso no defczo de costo 
dos Estudos Unidos. 

A creação da artilharia de costa e a 
feição que se pretende imprimir ás ques~ 
tões que lhe são affectas,_ ~egun~o se d e­
prehende do Regt~l am e~1to Ja yub!Jcado, vi­
eram pôr er_n ev rdencra v a ~ros ~ssu mptos 
technicos ate agora pouco drffundtdos entre 
nós. 

Dentre elles destaca-se, pela importan-
cia particular que encerra, aq u_elle que. se 
refere á organização do servrço de ftre­
control nas nossas fortalezas e baterias 
isoladas. 

Como a materia é nova e a littera­
tura que lhe diz respeito é escassa, mesmo 
em fontes norte-americanas, julgámos não 
ser de todo destituída de algum interesse 
a publicação das presentes notas , uteis 

(*) Litteralmente-Direcção do jogo. 
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ta_lvez, como primeira orientação, aos que 
vao agora inicia r tal estudo. 

Os manuaes americanos são de ord i­
nario, omissos nas generalidades que vamos 
expôr; abordam logo o problema nos seus 
detalhes mais interessantes e partidarios. 

Está nesse caso, 1 he service of coast 
artillery, de Hines and Ward, por ventura 
o mais conhecido e manuseado pelos nos­
sos camaradas. 

Optimo quanto aos detalhes, é um 
livro excellente esse, para os officiaes ame­
ricano~. conhtcedores do ass umpto, que 
delle se serv em como simples aide-memoire 
que é. 

O Capilulo VII dessa obra, inteira­
mente ded icado ás questões do fire-control, 
só póde ser dev idamente apreciado pelas 

· pessôas que ti verem da importante espe­
cialidade uma visão de conjuncto; é preci­

·s amente esse sclzema ge ra l, o que ora ten­
tamos esboçar nestas linhas. 

Tivemos occasião de vêr a admiravel 
organisação desse se rvi ço nas baterias do 
Forte Monroe, na Virgínia, onde apreciamos 
o seu funccion amento, tanto em exercícios 
nocturnos como nos reali sadcs em pleno dia, 
e, graças a esse facto , pud emos coligir e co­
ordenar, mais tarde, os informes que sobre 
o assumpto encontramos dispersos, em re­
gulamentos, li vros e varias revistas scien­
tificas, para com elles co:1stituir um todo, 
embora incompleto, que é o presente tra­
ba lho. 

Na impossibilidadade de encontrar uma 
ex presstlo vernacu la bastante precisa para 
substituir a ing 'eza de fire-control, visto a 
sua traducção litteral não possu ir a mesmé\ 

ramplitude de acce pção, achamos mais accer­
tado acceita l-a na form a originaria, uma 
vez que a sua significação technica seja 
estabelecida com suffi ciente clareza, e o 
espírito do marav ilhoso serviço, mediocre­
mente apprehendido. 

Demais, é esse um modo de homona­
gea r-se a intelligen te raça que tão enge­
nhosamente reso lveu o problema e uma 
indicação aos que prefiram estudai-o na 
fon te de origem. 

FIRE-CONTROL 

Do ponto de vi sta o mai~ amplamente 
geral, recebe o nome de fire-control na 
dcfeza da costa americana, o conjuncto sys­
tematico de determinadas funcções de ordem 

-.tactica que visam os seguintes resultados: 

a) Determinar com prec1sao o obje­
ctivo do fogo das baterias; 

b) Regular a sua intensidade e man­
ter-lhe a disciplina (concentração e distri­
buição); 

c) Assegurar o seu rendimento e pre­
cisão. 

Para que essas funcções possam ter 
satisfactorio desem penho, os differcntes com­
mandos de fogo devem dispôr nas suas 
baterias de orgãos appropriados, que são, 
neste caso, os apparelhos, dispositivos e 
ins tallações especiaes que, em conjuncto, 
constituem um systema de fire-control. 

Sob essa designaç5o geral, estão com­
prehendidos todos os meios, materiaes e 
in tellectuaes, em pregados para a b.oa exe­
cução do fogo, o esboço schemahco das 
re spectivas installações, e o methodo em-
pregado. . 

Na sua acce pção mais restncta, .fa­
miliar entre a rtilheiros, a expressão- ftre­
cont/0/- refere-se espec ialmente ao mate­
ria l e ás installações que contribuem pa.ra 
a boa execução do tiro em cada batena. 

MATERIAL 
.O materi al empregado n'um systema 

de fite-control comprehende de um modo 
geral : . 

a) As cartas e ins trumentos propnos 
ás observações e locação dos alvos; . 

b) Os di spos itivos e appa relhos d~stJ­
nados a fornecer todos os dados relatiVOS 
ao tiro; 

Esse material, deta lhadamente, póde 
ser assim descriminado: 

l o- Os apparelhos empregados nas 
estações de observação existentes nos ex­
tre mos de uma longa base, prévi?mente 
medida, para a determinação dos azunuths, 
distancias dos alvos, e levantamento dos 
pontos de q uéda dos projecti ' par~ ulte­
riores effeitos de correcção e regulaçao; 

2°- Os que são usados na comara 
de levantamento (plotting room) para a lo­
cação dos azimutlzs e distancias dos a lvos, 
comprehendendo- a prancheta de levanta­
mento (p lotting board), a prancheta dos al­
cances (range board). a prancheta das de­
flexões (defl ex ion board), o indicador da 
componente do vento, o aeroscopo, os tym­
panos que accusam os intervallos de tempo, 
o chronometro, o interruptor, o telephone, os 
tubos acustrcos e, alg umas vezes, o teleau­
tographo ; além das indispensaveis installa­
ções de signaes electricos convencionaes; 

3° - Os da estação meteorologica, que 
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fornecem á camara de levantamento a in­
dicação das condições atmosphericas, a di­
recção e a velocidade do vento, e exigem 
o the1mometro, o psychrometro, o barometro 
e o anemomefro, e, bem assim, o quadro 
ou tabella, das vari ações a tmosphericas 

de um grupo de bate ri as da mesma forti­
ficação. Antes de descrever cada um dos 
apparelhos, individualmente, veremos como 
funcciona todo o sys tema conjugado. 

li 

(atmosphere board); A operação fu ndamenta l, é, na tura l-
40- Os apparelhos destinados ao ser- !!!en te, a dete rminação da di stancia do a lvo á 

viço da bocca de fogo, pa ra a observação bateria. Isso se realisa por uma tri angulação. 
do campo de tiro, os orgãos e dema is pc- Na defeza de cos ta americana ha dois 
trechos de orientação e pontari a. systemas de triangulação em uso - um ve!-

5~ - - A tabella que dá a relação entre fica! e outro horizontal. 
tempo e alcance (time range board), sempre Em qualquer dos dois systemas, porém, 
á vista do apontador afim de poder este con- tudo se reduz á resolução de um tri angulo. 
serva r a cada instante de deslocamento do O primeiro systema, repousa sobre um 
alvo, a distancia co rrespondente na a lça, afi m principio que serve de fu ndamento á cons-
de: manter a bocca de fogo sempre correcta- trucção dos telemetros de de,oressão ,~e:,as sirn 

mente aponta •a, até o!momento do d í spar~; se e • prime: os objectos vistos .de uma ele-
, ... . . 1pU't'J'l"! 

---
- _..__ 

.-

r 
I 

---'----------. -tr- -. -- ::-..41' 
f 
I ..... ------:-------------- D 

Fig. 

6° - A carta da polvo ra (powder chart) 
tambem collocada á vista do chefe de peça 
ao lado da tabe lla precedente citada. 

A insta llação desse materia l em uma 
bateria, grupo ou sector, recebe a denomi­
nação de systhema de jire-control dessa 
bateria, grupo ou sector. 

Ha duas especies de instfl llações: 
a) Insta Ilação typo; 
b) Installação de emergencia. 
Alguns dados, como a al tura da maré, 

são transmitti dos á camara de levantamento 
por intermedio de um enge·•hoso appare­
lho denominado aeroscopo, que será oppor­
tunamente des,:ril)to, ou então pelo tele­
phone. Os tele phones usados nas estações 
de observação e na camara de levanta­
mento são portateis, e os operadores os 
trazem a gui sa de equipamento, de modo a 
terem sempre o porta-voz á altura da bocca 
e os microphones ligados aos ouvidos, cons­
tantemente, por um systhema em capacete. 

Tal é a appa relhagem completa do 
systema de fire-control de uma bateria ou 

I 
I 

-- -- - -· - - - - - - - - - - - - -- __ .J 

vação apparecem no horizonte sob difjerentes 
angulos de depressão, conforme a distancia 
em que se ac/zam do ponto de observação. 

Esse prtncipio importa na reso lução 
de um tri angulo rectangulo vertical, do 
qual se conhecem, um lado e os dois a n-
gu los adjacentes. ~ 

Para o caso da bateri a de costa 0 
objecto visado, é um nav io N ; (Fig. ' t .) 
o lado conhecido {base) é a dis tancia O A 
contada verti cal mente desde o ní vel médi~ 
do mar até o eixo da lu neta do ins trumento 
co llocado em A; o angulo infe rior O, é con~ 
stante e egual a 90°, e o su perior N A O 
varia em fu ncção da distancia O N ou o; 
em que se acha o nav io. 

Essa distancia, chamando A, a a lti­
tude O A, é dada pela formula: 

A 
D = 

tang o 
Os telemetros de depressão, resolvem 

automaticamente o triang ulo e dão a dis­
tancia D expressa em metros. 
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Attendendo á esphericid ade da terra, 
(Fig. 2) á altitude A , deveria ser accres­
cida a grandeza On, que é variavel com a 
distancia hori zontal nN do navio, mas por 
outro lado, como por effeito da refracção 
atmospheri ca , os obj ectos parecem mais 
elevados do que rea lmente est~o , a i magem 
do navio N vê-se em N', o q ue torna preciso 
deduzi r do accrescimo On dado a A , a dis­
tancia vertical n'n = N N'. Por esse moti vo, 
a distancia do navio deve ser calculada 
pela mesma formula. 

O = A + On' 
tang o 

A lguns telemetros vem acompanhados 
de tabellas propri as, dando essas corre­

' cções de espheri cid :J.de e refracçfio, para as 

l
. dífferentes distancias comprehendidas dentro 
dos seus respectivos alca nces. 

Haveri a ainda uma correcção a atten­
r der, devida ao effei to das lll"lrés ; o p ro-

cesso, porém, é por demais conhecido para 
que nelle insistamos. 

facil accesso, e as estações ahi in s ta ll a~as , 

serão occu ltas ás v istas do cam po de ti ro ; 
s·· - As bases cru zando areas maríti­

mas. caso ma is frequente , devem ser l oca das 
de manei ra a fica rem os cabos subm arin os 
protegidos con tra operaçõ es d e raids ; (Taes 
cabos não dt! vem tambem fica r rn u i to ex pos­
tos q uando lançad os em areas de :1 ncoragem.) 

6u- A nrientaç{lo. co rn r ri men to e lo­
cação da linha da base deve 111 ser taes 
q ue as l inh as de visada, converg indo dos 
ext remos par,t o étl vo, em differentes si­
tuações dentro do c;r rnpo de ti ro, se in­
terceptem sob angulos favoraveis de modo 
a fornecerem ú camaw de levantamento, dis­
tancias e <~z i m uth s com o minimum de erro; 

7'.'- Os ex t remos da base devem ser 
locados em taes s:1uações q ue as obser­
vações d'ahi fei ta s, não sejam perturbadas 
pela fum aça v inda das baterias de fogo. 

Ei s em toda a sua apparente comple­
x idade, o lado conhecido na t r iangulação 
h o r i zo n ta I. 

Os angulos adjacente s são fo rnecidos 

Fig. 2 

SYST EM A HORIZONTAL 

E' ainda o mesmo caso de reso lução 
de tr iangulo; são conhecidos um lado (l on­
ga base), e os doi s ang ulos adjacentes. N o 
primeiro caso, tínhamos um t ri angulo rectan­
gulo vertica l, neste, o tr i angulo póde se r 
qualquer, mas está situado intei ramente 
n'um plano horizontal. 

Dos trez elementos dados, o mais i m­
portante é o lado, v erdadeira base geode­
sica, determinada com a maior p recisão 
e devendo satisfazer ás seguintes condições: 

1° - Ser a mais ex tensa possível, uma 
milha ou mais, quando p raticavel ; 

2°- O fferecer uma v ista ininterrup ta 
de todo o campo de ti ro ou de uma por­
ção desse campo servido pela linha da base; 

3°- Ter ambas as ex tremidades em 
posições taes que não fi quem desnecessari a­
mente expostas ao fogo dos nav ios atacan tes; 

4° - Os seus ext remos devem offerecer 

pelas estações elos ex tremos da base, que 
os medem por meio do transito, ou de outro 
goniometro qualquer. Lidos os <1 ngulos, são 
elles transm itti dos i m media ta mente á camara 
de levantamento, onde são locados n 'uma 
pranche ta especial, que resol ve o triangulo 
gra ph icam cnte, dando a d istancia do navio 
dentro de poucos segundos. 

Esta operação pre li minar, não é senão 
o i nicio de u rn a serie el e ou tras, egual­
mente importan tes, que del la decorrem e em 
que entram em j ogo todos os i stnrrnentos a 
q ue l igeiramente nos referimos como partes 
cunsti tuti vas de um systema de fire-control. 

De como i sso se f az melhor illustrará 
o exemplo que passamos a fi gurar. 

I li 

Para maior generalidade, ad mittamos 
que se trata de rer ellir um ataque no­
cturno, caso mais desvan tajoso para a de­
feza de costa. 
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O commandante da defeza, recebe, de 
um dos postos de vigilancia dessi minados 
ao l ongo do littoral, o av iso d e que foi 
visto passar um navio suspeito, provavel ­
mente precedendo ou tros, em rum o ás 
posições fortificadas do seu districto. Im­
mediatamente transmitte aos commandos 
parciaes o signa l de alarme. 

Fixemos, porém, nossa attenção em 
uma só bateri a, e vej amos como ahi se 
procede em semelhante emergencia. 

Recebido o aviso, o capi tão tomou as 
prov idencias de sua alçada, e dentro em 
pouco os ca nhões estão guarnecidos, os 
encarregados e especialistas dos differentes 
serviços postados junto dos seus instru­
mentos e apparelhos, a exami nai-os e a 
pol-os em condições de funccionar. A ba­
teria está prompta para ent rar em acção. 

T udo se fez com methodo, com ordem 
sem atropelos :1em vozes ociosas de com­
mando. 

A bateria não formou nem se a mandou 
metter por alturas . .. 
. T odos se movem expontaneamente, di-
n~mos-automaticamente - sem hesitações. 
N1n~uem ignora o papel que lhe cabe no 
conJuncto nem as funcções que deve des­
empenhar individualmente. 

~rticulam-se consciente mente, como par­
tes mtegrantes de um orgão un ico, que 
obedece a uma só vontade e en tra em 
~cção sem attrictos, como uma machina 
Ideal que trabalhasse sem ruído mercê do 
maravilhoso ajustamento de s~as peças. 

E para operar tal prodígio, bastaram 
apenas alguns toques convencionaes de um 
tympano electr ico ! 

. _ Taes são o gráo de trenamento das guar­
ntçoes e a perfeita especialisação de fun­
cções attingidos pelos americanos. 

Quando, finalmente, todos já occuparam 
seus postos, o capitão na torre de com­
mando recebe de todas as secções pe lo 
telephone, a mesma eloq uente e lacon ica 
communicação : Prompto ! 

Transmitte-a, no mesmo termo, ao com­
mando do grupo e recebe order.s. 

A bateria vae agi r. 
( Coulintin l 

JO Tte. de Artilharia Marcolino Fagundes. 

,}11 ,}11 As assignaturas começarão em qualquer 
época, mas terminarão sempre em março ou se­
tembr o, fi cando assim os semestres e annos de 
assignatu ra coincidindo com os semestres e annos 
d e v ida da rev ista. 

Exercícios Tacticos 

Com unidades figuradas em esq ueleto 

Traducção livre de um fo lheto 
do Coronel Hoppenstedt. I 9 12 . 

(Co ntinuação do n . 40) 

Terceiro exemplo 

Principalmente com o fim de ev iden­
ciar a variedade das applicações que pódc m 
ter os exercí cios tacti cos com unidades fi ­
guradas em esq ueleto, descreveremos suc­
ci ntamente urn exercício que teve lagar para 
o exame dos signaleiros de um regimento, 
quanto ao seu preparo e á possibilidade 
de seu emprego. A lguns dias antes d o exa­
me o director distribuiu aos batalhões r:t 
segu inte directi \·a : 

Exame de Signaleiros 
uQ exame terá Jogar no dia 9, pro­

ximo, sob a fórma de exercício com tropas 
em esquele to, segundo o art. 12 das Inst r . 
para Sign. Cada batalhão fórma em esque­
leto, sendo representado cada pelotão DOr 
seu cdte., um porta-bandeirola (azu l) e Ullla 
esqu ad ra completa. Em cada companh ia 
fórmam os corneteiros e ta mbores, todos 
os homens instruidos como signaleiros e 
uma patrulha de dois sargentos e oito sol­
dados; junto ao cdte. do batalhão do is 
cyclistas. 

Fica ao criterio dos batalhões a de­
signação de cdtes. de companhias, etc. 

Conci to os Snrs. cdtes. de batalhões 
a desenvolverem os exercíci os de signa­
lei ros em suas unidades, attendendo na 
signalisação ao art. 12 do R. E. I., cuidan­
do dos signaes con-vencionados entre pa­
tru lhas, bem como a examinarem esse ser­
viço, inform ando-me sobre seu rendimento 
por occasião da critica do exame regim ental: 
Nessa informação não se tratará unicamen­
te da perícia technica, mas tambem d a 
conducta tactica. 

Cada bata lhão designará um officia l 
que an notará, segundo instrucções porme. 
nor isadas que darei opportunamente: texto 
das participações de signaleiros em ittidas 
e recebidas pelo batal hão, durações d e 
emissão e receb imento dos telegrammas de 
signaleiros, cal cuh do numero de palavras 
por minuto, instal lação technica e tacti ca 
do posto (art. 8 das I. Sign.) (*) e parti­
cularidades, como sejam, utilisação d e ar-

(*) N. do T.: arts. 38, 3 e 6 das nossas I. Sig. 
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vores pelo signaleiro, emprego de postos 
intermed i;lrios, cyclistas, ordena nças, etc. 
(art. 2 das I. Sign.) (*) 

Afim de que o exercício siga o curso 
desejado pela di recção, esta dará aos bata­
lhões as indicações sobre o.s telegrammas 
a emittir. Para esse fim cada batalhão man­
dará um official montado apresentar-se á 
direcção; este receberá i nstrucções pessoal­
mente no dia 8. 

O inimigo figurado fica a ca rgo dn 
11 1 40• que receberá instrucções especiaes; 
o 1 e o 111 estabelecerão, cada um, um 
posto de signalei ros para figura r estações 
de unidades visinhas, e seus chefes se 
apresentarão apóz a ordem, no dia 8. " 

A 8 a ordem regimental dispunha: 
«A situaç i o tactica do regimento será 

· amanhã a seguinte: A 28" O. I. está em I marcha por Neumalsch sobre Rastatt. Sabe­
" se que o inimigo marcha de Sinsheim-Oos. 

O 40• R. I. fórma a vanguarda daquell a 
O. 1.; sua companhia da. ponta (5 '~) alcança 
ás 7 horas o cam inho Otigheim-Ranenthal, 
segue-se a 700 m. como testa o resto do 11, 
e a outros 700 m. o corpo da vanguarda, 
na ordem 111, I. O cdte. do regimento (di­
rector do exercício) acha-se com a testa; 
á sua disposição os ajudantes.» 

Curso do exercício 
Em conseq uencia de uma ordem de 

vanguarda hyp_othetica, o direct?r cdte. do 
40• R. I. dava as 7 horas a segumte ordem: 
cO inimigo marcha por Kuppenhcim, na 
linha Ranenthal-Bischweiler. A O. I. desvia 
nessa dirccção as pontas dos regimentos. 
Cessa a situação da vanguarda. O 40• R. 
1. apodera-se das parce ll as de matto ao 
N. de Ranenthal (*): o 11 / 40• nccupa o 

J matto ao S. do monumento, o 111 occupa 
Au lach e estabelece ligação com o 111 • R., 
que toma o rumo de Muggensturm. O I 
acompanha o 11 até ao monumento. Eu sigo 
para a altura do Hirschgrund, o:1de o 11 
estabelece um posto de signaleiros.» 

A's 7,1 5 nova ordem: 
cO I occupa o matto a O. do Feder­

bach e liga-se com o 20• R. Cav. qu.e está 
na Fahrica de Wagons. O 11 transmttte a 
ligação de signaleiros do I para o post_o 
reg imental, o 111 as do commando da bn ­
gada que se acha em Muggenstu rm." 

Baseada nessas ordens ficou estabele­
cida uma linha de signaleiros (1) (art. 37 
ct'as I. Sign.) desde a Fabrica de Wagons 

(•) Vêr a car ta ft pag. 107, n. 39 desta revista. 

até a capella ao S. Lu_ dt ul:,&~ .• •• • .Jos 
dois extremos da linha havia 011. .: iaes da 
direcção, que indicavam aos postos designa­
leiros que ah i se achavam (do I e do III) 
e aos das tropas v isinhas (20° R. Cav . e 
1 I I • R. 1., 0u co m mando da brigada) o 
que deviam transmi1tir e tomavam nota 
dos despachos recebidos. 

A linha foi estabelec ida não sem em­
baraços. e por fim ficou assim constituída: 

Signale i ro, um posto do 11 em Sch a­
ferrai n ; estafe ta. a pé para outro posto do 
11 , no C<~min h o Otiglteim-Ranenthal ; 

Signaleirc regimental em Hirschgrund ; 
cycl ista para o posto do 111 no caminho 
do commando da divisão a Muggensturm; 
signal ei ro para a brigada na capella Mar­
garida. 

Desta fórma foi possível transmittir em 
20 minutos recados do R. Cav. para a 
Brigada, o que por meio de estafeta a ca­
vallo, nessa distancia de 8 km., teria demo­
rado 40 minutos. 

Com o aux ilio dessa l inha optica de 
participações e ordens se execu tou o ataque 
do regimento que o thema figurava . 

Critica 
Da grande mésse de ensinamentos que 

esse exercício produzi u, re latemos aqui o 
seguinte: o director reputava como prin­
cipal utilidade desse exame o incitamento 
que resu ltou para os offic iaes i nstructores, 
de crientarem o ensino dos signaleiros so­
bre bélses tacticas. O director externou a 
sua observação de que em geral os ins­
tructores se contentam em cultivar apenas 
technicamente o ensino dos signaleiros, 
tornando o serviço machinal. O exame re­
velou que isso não basta. Technicamente 
todos os postos se mostraram na altura, 
pois uma vez constituída a linha, todos os 
recados transitaram com presteza e exacti­
dão de um extremo a outro; porém, no 
estabelecimento da linha a tropa não se 
mostrou desembaraçada. Verdade é que 
uma parte das vaci llações vae por conta 
dos orgãos de commando, os quaes não 
estão fam iliarisados com o serviço de signa­
lisação. Isso se explica porque as exigencias 
da instrucção tacti ca da tropa fazem com que 
os cd tes. não possam ficar es tacionados 
nos combates, de modo que não se chega a 
~stabelecer um trafego regular de signaes, 
ainda impedido pelo açodamento do ataque. 

(1) N. do T.: cadeia de postos, art. 38 das 
nossas I. Sign. 
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Em taes circumstancias assumem o maxi­
mo valor exercícios como este, em que o obje­
ctivo especial seja o estudo da signalisação. 

O exercício tambem mostrou que os 
officiaes encarregados desta instrucção de­
vem effectuar frequentemente os exercícios 
de applicação dos signaleiros em condi­
ções difficeis. 

Sem habilidade e variação das condi­
ções habituaes, não se resolve o problema, 
Será preciso s ubir em arvores, escadas, 
carros, postes telegraphicos, etc., fazer mon­
tículos de terrSt, e tambem se deverá pra­
ticar a applica~ão de cyclistas e estafetas 
a pé, nos pontos em que não valha a pena 
ou não seja possível a li gação de signaleiros. 

Consideração final 
Os recursos de guerra, como os de ins­

trucção, muitas vezes se desacreditam por 
mal empregados, porque se espera d'elles 
cxageradament·e muito, ou porque não se 
entende a sua .essencia. Que r ense m n'isso 
aquelles que qui zerem empregar os exer­
cícios tacticus com unidades figuradas em 
esqueleto! Eu pessoalmente adquiri, não só 
pelo raciocínio mas tamb~::m pela prati ca, 
a convicção de que taes exercícios Sãf) 
um excellente meio para aperfeiçoar a ins­
trucção scientifica militar dos officiaes e 
para imprimir á instrucção da tropa u111 
cu nho pratico, consoa nte á guerra. 

1~ tenente Bertholdo Kllnger. 

Pela arma de Engenharia 
Projecto de Manual de Minas 
Militares e Destruições. 

PARTE JUSTIFICATIVA 

Assumpto de accentuado interesse pela 
actualidade, s ua não está, comtudo, regula­
mentado no nosso Exercito. Ramo primor­
dial da difficil incumbencia que toca ás 
companhias de sapadores-minei ros dos nos · 
sos Batalhões de Engenharia, a ell e e aos 
demais serviços de sapa e destruições, se 
deve a ex istencia imprescindível dessas 
unidades de complicada technica. 

Entreta!!to, as minas militares, bem 
como a quasi totalidade dos objectivos das 
especialidades, não tiveram a inda, nos pe­
ríodos de instrucção do I'' Batalhão de 
Engenharia, o seu completo desenvolvi­
mento, por essa ausencia de regu lamen­
tação official e de material adeq uado ne · 
cessario. Como res ultados naturaes, a falta 

d e unidade, o arbítrio no ensino, que 
abunda ás vezes inutilmente para se tornar 
deficiente em pontos capitaes, vêm caracte­
risar a marcha da instrucção dos espinho­
sos encargos da Engenha ria Militar, - con­
sequentemente, a inexistencia do resultado 
visado: " a efficiencia dessa instrucção " -
obtida unicamente por um ensino completo, 
pratico, methodico e, pois, profícuo. 

E' verdade que o R. I. S. G . - esta­
belecendo os programmas geraes relativos 
á arma, orienta a acção instructora, ma rca 
limites dentro dos quaes deve ella jogar. 
Mas, mesmo dentro desses limites im­
postos, quantas variedades podem ser ad­
mittidas, quantos usos diversos e impro­
priedades para nós ? ... Além disto, o que 
bem garante a profieiencia é o manejo do 
material. A sua inexistencia só póde con­
duzir a resultados negativos. 

Todos sabemos que os assumptos estão 
perfeitamente regulamentados nos exercitas 
modernos. 

Não ignoramos que essas diversas re­
gulamentações, no todo ou em parte, não nos 
serv em exactamente como existem. E'-nos 
necessa rio, da variedade que complica, con ­
funde, anarchi sa, separar e methodisar o 
que se adapta ao nosso meio, necessida­
des e recursos, desenvolvendo posterior­
mente o resto. Queremos emfim, em começo 
pouco, mas nosso -que nos diga respe ito. 
E' facil de comprehender. 

Tendo, aliás com satisfação, a rcad o 
com a responsabilidade da instrucção das 
«minas militares, durante um anno, sen­
tindo, porém, os inconvenientes da falta de 
um completo guia indígena e lutando es­
forçadamente na procura de elementos va­
rias, embora bem orientado p elo ~eu co m­
mandante de companhia; finalmente, na 
ignorancia da extensão do actual estado 
de causas, chego á conclusão de que, 
ta lvez coopere de algum modo pa ra o 
progresso da minha arma, entre nós, es­
crevendo alguma causa a respe ito. Ass im 
o farei, ten tando um esboço d e regu la­
mentação do serviço de "minas milita res 
e destruições '' . Não alimento a pretenção 
de organi zar trabalho perfeito. Nada in­
vento, reun o elementos- esparsos a lguns, 
já coordenados outros, e faço adaptações 
que o bom senso indica. 

Mesmo porqu~, o u.nico fim deste traba­
lho é o de a uxilio futuro ao seu autor e áquel­
les que modestamente queiram dell e se se rv ir. 
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INTRODUCÇÃO 

Como complemento da fortificação per­
manente que os tempos modernos consa­
gravam pela garantia . de uma cober~~ra 

efficaz contra a artilhana pesada, de s1ho, 
as minas militares, segundo a accepção 
restricta da denominação, eram os traba­
lhos sub terraneos de que se uti lisava a 
defesa, e consequentemente o ataque, nos 
ultimos períodos dos sítios regulares. 

O conjuncto de trabalhos dessa natu­
reza. executados na frente dos salientes 
expostos das obras. ou nas par~es em que 
se julgava provavel o pronunciamento de 
um ataque inimigo, constituía «OS systhemas 
de contra-minas da defesa " . Ao contrario, 
os que emprehendia o assaltante, já quas i 
no termo das suas approximações, para 

~- quebrar a resistencia inimiga, inutilisando­
l lhe as contra-minas, realisando o desman­
hr tello das fortificações, deno minava m-se " as 

minas do atacante " . 
Nos tempos modernos, pois, as minas 

militares mantinham um caracter accentua­
do de defesa, pelo seu emprego generali­
sado como " defesa accessoria " da fortifi­
cação permanente. O ataque subterraneo 
era uma consequencia. Salvo casos espe­
ciaes, o sitiante não teria interesse em re­
tardar a marcha das s uas operações, em­
prehendendo expontaneamente a guerra 
subterranea, sempre longa e que permittia 
á defesa ganhar tempo. 

As "minas militares " comprehendiam, 
nessas condições, qualquer que fosse o 
systhema adaptado, a construcção de gale­
rias e ramaes subterraneos e a execução 
de fornilhos. Ligados os trabalhos subter­
raneos á galeria de contra-escarpa, ramifi-

, cando-se sob a explanada da forti ficação 
· ou partindo da ultima para/leia, ultima 

trincheira de approximação do sitiante, eram 
nos extremos dessas galerias e ramaes 
preparadas as camaras que recebiam as 
variadas cargas de polvora constituindo os 
fornilhos, cujas explosões impossibilitavam 
ou favoreciam a approx imação do atacan te. 

Assim eram utllisadas as minas nas 
guerras de si ti o. 

Mas, no desenro lla r dos imprevistos 
do grande confli cto europeo, cataclysma 
socia l que convulsiona hoje a face da Terra 
e faz antevêr transformações radicaes nas 
cousas que se relacionam com a Arte da 
Guerra, as minas militares são de emprego 

1 frequente,generalisado, productivo, na guerra 

de trinc:zeiras, instituição que promette per­
durar pela excellencia dos resultados. 

E a gue rra de sitio ? E os factos das 
for tificações da Belgica, principalmente? 
As minas não perderam, talvez, por isso, 
a sua feição característica, a sua especia l 
razão de sêr, mas é certo que tiveram o 
seu uso amp liado, desenvolvido, o que lhes 
augmenta o valor. 

Após a época actual , no período de 
calmaria que ha de V! r, se fixarão as in­
novações, os novos processos, as reformas; 
o util será conservado e o inu ti l posto fóra. 

A guerra de minas, porém, como era 
feita hontem e o é hoje, se bem cara,cteri­
sada por um conjuncto de circumstancias 
que entravam o seu uso mais frequente, 
constitu irá sempre um optimo recurso de 
que se deverá lançar mão sem olhar os 
sacrifí cios que impõe. 

Uma certa tendencia, aliás racional , 
procura generalisar a denominação de minas 
militares, estendendo-a á multiplicidade de 
trabalhos de destruição que a guerra de­
termina, principalmentr ás destru ições das 
obras d'arte. Aos mestres, entretanto, cabe 
firmar do utrina sobre o assumpto. Acho, 
porém, que esses têm tão intima ligação, 
que devem figurar no corpo dr. um mesmo 
Manual. P~ lo que, aq ui os reunirei. 

2° Tenente Heitor Bustamante 

Tradicções Militares 

O professor José Wasth Rodrigues, de 
S. Paulo, acaba de organizar uma va liosa 
collecção de aquarelas representando os 
uniformes do exerci to desde o da " arti­
lharia da cidade da Bahia", a té os actuaes. 

Esse bello repositorio hi storico, per-
1l1itte até certo ponto o estudo da evolução 
qo nosso exercito, e do espír ito militar 
em nosso paiz, e nos parece que seria 
uma utilí ssima acquisição a fazer pelas 
sociedades e bibliothecas mili ta res, princi­
palmente pelo Clu b Militar, que teria assim 
qm exce llente motivo para decorar uma das 
suas salas. 

Agradecendo a visita que nos fez o 
professor Was th , e as horas agradaveis 
que nos proporcionou com a apresentação 
do seu trabalho, fazemos votos pa rq qu ':! 
a sua patriotica iniciativa alcance a qevida 
attenção em nosso meio. 
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\nstrucção na arma de Engenharia 
MANUAL DE EXPLOSIVOS ( M. E .) 

Transpor te e dotação de explosivos nos prin­
cipaes exercitas 

EXERCITO FRANCEZ 

_151 - O Parqne de Eu.t:cn!Jaria do Exerci/o, 
o~gao pesado de abastecimento, é composto de 71 
v 1aturas, sendo 59 viaturas techni cas e entre estas 
4 de explosivos, uma destinada ao transpor te de 
polvora e 3 de melinite. 

A_ de polvora carrega 500 kgs. sendo : 6 ca1 xas de 50 kgs . . ...... .. . . •. : . . • . 200 kgs. 

12 
,. » 30 " para bestas de mão 180 ,. 

1
. ,. " cobre de l O kgs. . .. .. . . . 120 

a em de 4 saccos de couro para polvora e 200 
saccos para ter ra. 

As caixas de 50 ki los são forradas interior-
0 6en9te de zinco, tendo as seguintes dimensões 

• x 0,33 x 0,34 e são envolvidas por uma 
outra tambem de madeira, chamada chapa, tendo 
0,80 x 0,40 x 0,40. Cada caixa é munida de 2alças de 
corda, par~ o transporte e tem de peso bruto 86 kgs. 

As ca1xas de cobre de 10 kgs. são transporta­
das nos cofres das mulas cargueiras indo t res em 
c~da cofre. Só o parque de engenharia do Exer­
Cito tr~nsporta pol vora , que não obstante ser um 
expl o~I_YO barato, tem o inconveniente da pouca 
estab1hdad~ e de exigir um atacamento demorado. 

16 
A.s 3 VIa turas de melinite, encerram cada uma 

ca1xas, de I 08 cartuchos e 100 petardos, seja 
um total de 1728 cartuchos e 2600 petardos, co m 
0 peso .total dP. 388,6 kg., levando as 3 via tu ras 
1, 116 k1 los, além dos art ifícios para explosões. 

152- O jJarqne de eurreu!Jaria do corpo rlc 
exe,·cito, tem 2 viaturas, a "'2 t rens, contendo no 
avantrem, ferramentas e arti fí cios para as explosões, ! no re~ro-trem só explosi vo, em quan tidade igual 

3~~a ~~atura do parque do Exerci to, num peso de 
•
1
;• ou 778~~» para.as ~u.a~, ap~roximadamen~e. 

e t 53- A compaul11a diVISLOJ/ana de engeulwna, 
b ~ eml?o de guerra, carrega no seu trem c e com­
af et' ~tem das tres viaturas de sapadores-mineiros, 
s· re a as a 3 cavallos, I viatura ligeira de explo­
a' ~osE ftre!ada a um cavall o ou eventualmente 
dor. c s da VIatura pesa. carregada e LOm um sapa-

t- on uctor de sobre-carga 870 kilos e leva 500 
~~ba;ed~s e .290 cartuch os, nu'm peso d~ 123,5 l<gs. 
fres s VIaturas de sapadores-mineiros vão 4 co-

para mulas cargueiras contendo cada um 108 
cartuchos, 50 petardos e I caixa de artefactos com 
um ~eso de 17,5 kgs. de explosi vo ou 70 2 l<gs. 
~os cofres. 1\ dotação da companhia di vi sionaria 
e portanto de 193,7 kgs. ou 194 kgs. de melinite 
(em ca r ~uch os e petardos), além de 750 metros 
de cordao detonantc:, 325 met ros de mécha lenta 
e 630 espoletas, sendo e seu remuniciamento feito 
pelo Parque do Corpo de Exercito. 
. q car~ucho francez, empregado pela engenharia, 
e cyhndnco, de latão estanhado tendo de altura 
130 mmo., de diametro 28 mmo. e de' carga 100 grams. 

q petardo, especialmente usado pelas outras ar­
mas, e de fórma prismatica, de latão estanhado, tendo 
om, 153 x om,o2x o••,02 e contem 135 grs. de explosi vo. 

_ 154- Os explosi vos do parque de engenhar ia, 
nao _devem per tencer ao ser v iço de retaguarda, 
senao durante as marchas longe do inimigo. Desde 
que uma acção é imminente, as viaturas do parque 

do Exercito, devem vir ao contacto das tropas 
para encher as v iaturas dos parqu~~ do Corpo 
de Exercito, que por sua vez remun1C1am os par­
ques das companhias divisionarias. Sobre ~ste 
magno problema do remuniciamento, .o Cap1tão 
Wink ler precon isa luminosamente a ex1stenc1a de 
2 escalões no parque de explosivos das compa­
nhias di vi sionarias. O Jo, poderá seguir as f racções 
da companhia, nos differentes planos ~e ataque, 
sendo conduzido nas viaturas de pelo l ao com as 
ferramentas, havendo o rnaximo i solamento entre 
os 2 materiaes. O 2o comprehende um carrega­
mento unico e será d~stinado ás destru ições im­
portantes, t aes como as obras d'art~ . A viatur.a 
li geira actual encerrando 120 a 130 k1los de meh­
nitc, além de transport~r ferramentas e ar!ificios de 
mineiro, responde perfei tamente a este des1deratum. 

EXERCITO ALLEMA.O 

155- A viatura de mineiros de cada compa­
nhia de pionei ros (divisionaria ou de corpo), en­
cerra 400 kgs. de explosivos (algo~ão pol~ora .hu­
mido a 15 "lo d'agua). As 3 companh1as de p1one1ros 
d'um Corpo de Exercito de 2 di visões, possue111 
porta nto um total de 1200 kilos de explosivo. No ', 
trem de equipagem de pontes do_ Corpo ~e Exer­
cito, ha urna reserva de substanc1a explos1va, que 
por sua vez se reabastece n.os depos i~os ~e m u­
nição. As tropas de cavallan a e de p1one1ros fa· 
zem o seu remunic iamento de explOSIVOS na via­
tura do trem de pontes do Corpo de Exercito. 

156- Confrontando as fontes de explosivos 
das companhi as de engenharia, no ·exercito francez 
e no ailemão, sem levar em conta a reserva de 
explosi vos cont idos na França r~as 2 cai xas de 
mclinitc do Parque de Engenhana· do Corpo de 
Exerci to, e na Allemanha, na viatura de exptosi· 
vos da Equipagem de Pontes do Corpo de Exer · 
cito, vemos que os allemães têm sobre os francc· 
zes a sobra de 618 kilos, isto é, em tres compa· 
nh ias, a França dispõe de um total de 582 ki los 
emquanto que a Allemanha dispõe de 1200 ki l os. 

EXeRCITO ARGENTINO 

! 57 - Para lOS casos em campanha, em que 
são precisos os ser viços dos sapadores- ponto· 
nei ros, os carros de minas levam explosivos e 
ferramentas. Ha além disto no trem de pontes 
divisionario, um carro de munição explosiva que 
leva uma reserva de materiaes de destruição. Este 
carro completa seu carregamento na Admin istra­
ção de Armamento e Munição de f:t~pas dos De­
posi tas Oivi sionari.os . No trem ~e S1t1o ha tambem 
substancias explOSivas e matenal par~ explosões. 
O aprovisionamento norma l de expl OSIVO em cam· 
panha se effectúa de modo que, . os carros da~ 
co mpanhias de sapadores ponto~<::'r.os, e.sgo tando 
o conteúdo, vão ao Deposito OIV!Slonan o e ahi. 
deixando as cai xas vazias, recebem nova quant i· 
dade de explosi vo e meios ele !nflam~n~ç.ão . .E111 
certos casos especiaes os depos1tos d!VISIOnan os, 
provêm tambem os pedidos directos que fazen1 
os commandantes das companhias de sapador es 
pontoneir os. 

Para certos casos de explosões, o.nde se em· 
prega a polvora de mina, este exploSIVO é forne· 
cido pelos depositas de Arti lharia das Fortalezas, 
quando as. explosões forem nas s_uas immed!açõc:_s.\ 
Nos dema1s casos e em cer tas clrcumstanc!aS sao 
as companhias de sapadores-ponto 1~e i ros, que se 
encar regam de providenciar a rcspe1to. 
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A companhia de sapadorcs pontoneiros, tem 
no seu parque 3 carros de ferram en tas e explosi­
vos, de 4 r odas c a 4 cava ll os, 3 mulas cargueiras, 
4 cavall os c I mula d e reserva. 

158 - Quadro demonstrati vo da dotação dos 
explosivos levados nas vi aturas d e campanha. 

DESIGNAÇÃO 

Cartuchos de trotyl ou 
tonita .......••. . ..... 
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uma quantidade approximada de 400 kg;:;. O carro 
vasio pesa 1150 kilos e carregado 2150 kgs. O co 
fre de explosivos possue uma parede de folha d e 
aço de 7 m 'm de espessur a ou de fo lha de ferro de 
8 a 9 m . m , tendo uma par ede interior de madeira, 
ficando entre ambas um vasio de 200 m/m- medi-
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OBSERVAÇÕES 

252 Contêm I kilo de explosivo c medem 
20 X 7 X 5 Crll. 

Cartuchos cylindri cos . . . 160 250 - - 1000 1500 Cc,ntêrrr 75 grs., medindo altura 7 crn 
diametro 3 em. ., 

C<~ixas para explosi vos . 18 18 -
Elementos de tro ty l .. • . 1680 1800 1080 

(3360) (3600) (2160) 
) 

159-Dolação al//11/al p ara illslntcçào (*)-Cada 
Batalhão de Engenheiros, r ecebe annualmente para 
sua instrucção os seguintes explosivos: 

50 kilos de tonita ou outro alto explosivo 
equivalente, 150 kil os de polvora neg ra, 500 me­
tros de mécha Biddord, 1000 est opilh as de futmi­
nato de mercurio, 200 estopilhas de fricção, 500 
cstopi lhas elect r icas para explosões e 500 estopi­
lhas electricas para pilhas. 

160- '..(1'/JO de viallfrn- «Do regulamento para 
o emprego elos explosi vos pel as tropas de Caval­
laria, de 14-1-1 896, extrahimos as seguintes notas, 
que embora sem a photog raphia, não encontrada 
por nós, servirão de orientarão sobre o typo de 
um carro de explosivos : 

•Tem o carro 4 rodas, sendo as d o retro-trem 
maiores que as do trem dianteiro , seus d ois trens 
se reunem por suspensão e são independentes e 
o retro-trem é montado sobre elasticos. A tracção 
é feita a 6 cavallos sendo os conductores monta­
dos, a largura da v ia é de l ru,52, tem volta limi­
tada, freio ele fricção e as rodas ele arco meta li i­
co. O trem dianteiro tem 2 cofres, que encerram 
objectos para explosão : mêchas, estopilhas etc. 
O carro ou retro·trcm contém só explosivo em 

DES IG NAÇÃO 

Cofres de cunhctes para polvora .... I I I 
Cunhetes para pol vora . .... ....•. ... 3 3 3 
Pol vora de minas (em kilos) .. .. .... 80 80 80 

- - -- De madeira, medindo 386x351 x 173 mnr. 
2160 7200 10800 Contêm 200 grs. e medem 7X 5X4 em. 

Os numeros entre parenthesis, cor-
(4320) (14400) (21600) respondem a elementos de tonita, 

contendo 100 grs., levados em subs· 

I 
3 

80 

tituição aos de trotyt. 

da cau tel osa para o amortecimento dos choques 
dos projectis. 

EXERCITO PORTUGUEZ 

161 - O transpore é feito em viaturas, quando 
o explosivo é a polvora, e em mulas cargueiras, I 
quando é a dynamite gomma, (explosi vo insensi­
vel ao choque dos projectis). O parque de uma 
companhia de sapadores-mineiros de um Regi­
mento ele Engenheiros ·~ constituído por 4 carros 
e 4 mu las cargueiras, Os carros transportam con­
juntamente com a pol~ora, instrumentos .to pogra­
phicos, ferramentas d1versas e accessonos para 
ex plosões, havendo entre o explosivo e o material 
rest:111te, o devido isol amento . 

162- As 11t11las cm-glfeiras OI/. bestas de uu'io, 
carregam cada uma 2 cofres d e folha de ferro, 
que vão presos por correntes aos ganchos da can­
galha, S\\ndo fi xos por um fra ncalete passado por 
uma argolla (exi stente, em cada uma, na aresta 
do fund o e da parte posterior ) e pel o tirante que 
os li ga ás extrem idades inferiores das arcadas. 

163- Quadro demonstrativo da dot ação dos 
explosivos c do seu acondicionamento, para uma 
companhia d e sapadores-min eiros . 

4 
12 

320 

OBSERVAÇÕES 

Occupando a parte anterior do leito do carro. 
Dcn t ro dos cofres. 
40 kilos em cada cunhetc lateral, sendo o do ccntr 

occupado com 24 saccos de borracha c 4 saccos d 
couro, tudo para polvora. 

o 
c 

Nas mulas cargueiras: 1 '.' 2'.' 3'.' 4~ 

Cofres de folha de ferro para dinamite-
São os cofres ns. 2, 3, 4, 6. 7 c 8. gomma .. ..•. . ............ .•. ... .. I 2 I 2 6 

Cofres de ferro p'.' fermenta de minerio. I I 2 São os cofres ns. t c 5, que vão lixos aos da dynamitc. 

Caixas ele madeira para dynarni te .... 8 16 8 16 48 Vão 8 em cada cofre, em 2 fiadas, com as tampas vol 
tadas para a lace anterior e azas para a tampa do cofre 

Dynamite-gomma (em kilos) ......•.• 20 40 20 40 120 Dentro das caixas, em cartuchos, dispostos parallcla 
mente, as faces menores enr 4 liad11 s sobrepostas. 

('"} cA Argentina Militar e Naval»- 1° tenente Genscrico de Vasconcellos. 
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EXERCITO BRAZILEI RO 

164- Uma vez que passamos em revista o 
que existe regulamentado nos principaes exercitas 
estrangeiros, achamos opportuno cogitar do pro­
blema da condução dos nossos explosivos ao cam­
po de batalha. Sabido que as tropas de en.rcnharia 
valem sobretudo pelo se~t material lec/lllico e que 
o methodo techt. ico das unidades desta ~rma é 
trabalhar com a max ima 1·apide= e o minimo de 
f adl:r;a-conceitos luminosamente expendidos pelo 
capitão Winkler -d'ahi concluímos a importancia 
da extrema mobilidade que devem ter os t rens da 
engenharia. 

165- O quadro dos effectivos, organisado em 
1912 pelo Estaao Maior, dá no trem de combate 
da companh_ia divisionaria de sapadores-mineiros 
e ao da exttncta companhia de ferroviarios uma 
viatura de munição e explosi vo, conj ugada, a' 2 ani­
maes, com 2 conductores, levando no carro dian­
teiro munição de guerra, num total de 9000 car­
tuch~s- e no retr_o-trem sómente explosi vos, cuja 
qualidade e quantidade, ainda não foram regula­
mentadas. O referido quadro, vi sando augmentar 
a dotação de explosivos estatue que os car ros for­
jas de campanha, a 4 rodas e a 4 animaes -têm 
um compartimento apropriado para o transporte 
de explosivos. 

. 166- Sendo de capital importancia para a 
mtnha_ arma a solução da tríplice questão da 
~~opçao, transp~rte e dotação dos explosi vos, e 
Ja se tend_o aqu1 tratado d~ primeira parte, vamos 
agora cog1tar 9as duas ultunas. O palli do esboço 
que fazemos v1sa despertar melhores apreciações, 
que venham trazer um coroamento perfei to a tão 
magno problema. 

Tendo-se ~m _v ista a grand e quantidade de fer­
ramenta do_ m1ne1ro (na generalidade de cob re), e 
que conv~mentemente separada deve acompanhar 
os explostvos, achamos que em Jogar do carro de 

. - I 
muruçao e explosivos de que trata o referido qua·J 
dro, deve haver uma viatura de mineiros. de grande 
mobi l idade, levando no retrotrem só explosivo e 
no avantrem ferramenta de minas e accessorios d e 
explosão, indo a munição em viatura separada 
do typo abaixo descripto e adaptado provisoriaJ 
mente desde 14-3-17. 

167- O typo da v iatura de explosivos p ó d 
ser o proprio carro de munição de infantaria, n . 4 
recentemente feito no Arsenal de Guerra dest 
Capi tal e projectado pela Commissão de Viaturas 
desde que se lhe int roduzam insignificantes adapta 
ções. Esta viatura, cujo typo é o da fig. 2 e cujo. 
detalhes e photographia gentilmente ti vemos d 
vido ao operoso M ajor Borges Fortes, um d o. 
membros da Commissão, é constituída por 2 trens 
pesando o avantrem 354 kgs. e o retro t rem 3 4J 
kgs., car rega em ambos 18000 tiros bala «P" e 
cai xas de ferro zincado de 1500 tir~s cada L;ma 
pesando toda a munição 561 kilos. Cada trem te 
a sua ferramenta de sapa, para trabalhos eventuaes 

INDICAÇÚES NECESSARIAS 

. Diametro das rodas, 1 "',300 ; comprimento d 
e1xo 1"',550; l argura da via 1"',250 · laraunt da cha­
pa do t~ilho 0"',050; comprimento total das v ia tura{ 
(lança Inclusive) 5rn,950; distancia entre os 2 eil 
xos 2"',050; dimensões dos cofres internamentJ 
0"',560 X 1"',010 x0"',530; nume·ro de animaes ~ 
tracção 4; peso da viatura carregada 1.200 ki los 

Os cofres são de fer ro de 1{16" de espessu 
(1"'"',58). Na frente de cada cofre de munição f 
collocada uma caixa sobre o estrado da b~l éõ 
para conduzir forragens em grão. 

Como vemos, a viatura descripta acima re~ 
ponde_ pe~feit amente á condição de mobilidade 
e esta fetta dt! modo a vi r dotar 
engenharia da viatura de. que tanto 

( Conlilllía) 2• Tenente Luiz P. de Souza 


